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MESA 
Presidente: João·- Goulart IVlce ... 

Presidente da República) . 

;Vice-Presid~>nte: Senador Filinto 

Müller. 
19 Secretario: Senador Cunha MeU v 

29 Secretário: Senador Freitas Ca· 

valcanti. 
39 secretário: senador Gilberto Ma­

rinho. 

49 Secretário: Senador Nova.es Fill10 

19 Suplente: Senado r Mathias 

Olymp!o.· 

· 29 Suplente: 
Vieira. 

Senador Heribalcto 
I . 

Comissão Diretora 
Filinto MUller. 

cunha Mello. 

Freitas Cavalcanti. 

Gilberto Marinho. 

. Mathias . Olympio. 

Heribaldo Vieira:_ 

Secretário: Luiz Nabuco (Dlretm 

Geral. da Secretaria). 

LIDERES, E VICE-LIDERES 
DÁ MAIORIA 

Jeffe~son de Aguiar. 
. VICE-LtDERES 

Vietorlno Freire. 

Moura Andrade. 

DA MINORIA 

Llder: João Villasbôas. 
Vice-Lfder: Rui Palmeira. 

DOS PARTIDOS 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 
Lider: 

···························· 
Vice-Lideres: 

Victorino Freire. 
Jefferson de Aguiai-. 

-MoW3 Andrade. 

SENADO· -FED 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

BRASILEIRO 

Lide r: Argemiro de Figu~iredo. 

Vice-Lideres: 

Vivaldo Lima. 

Saulo Ramos. 
Barros· Carvalho. 

DA . UNIAO DEMOCRATJC,l 

NACIONAL 

Lider: João Villasboas. 

Vice-Líder: Rui Palmeira. 

DO PARTIDO LI!lERT,\DOR 

Ltder: Octávio MangabeirS.. 

Vice~ Lide r: N ovaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLIOAtl9 

Líder: Attílio V1vacquâ. 

DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

Li der: Jorge Maynard. 

Comissões · Permanentes 
Comissão de Finanças 

Gaspar VPlloso - Presidente. 

Vivaldo Lima - Vice-Presidente 

~ ry Vianna. 

Francisco Gallotti. 

Victorln_o ·Freire. 

Moura! Andrade. 

' Paulo 1 Fernandes. 

Llmâ .',Guimarães. 

Fausto' Cabral. 

Barros1 Carvalho. 

Daniel, Krieger. 
I 

Ferna11;des Távora. 

Saulo i Ramos. 

Irineu; Bornhausem. 

Fernando Corrêa. 

Dt,..guit Rosado: 

Mem de Sâ .. 

SUPLENTES 

P·.s-D.: 

l. A.'~enezes Pimentel. 
3. Ruy Carneiro. 
4. Jarbas Maranhão. 
5. Taciano de Mello. 

6. . Eug§n1o de Barros. -P.T.B.: 

Leônidas Mello. 

2. Caiado de '.)astro. 
3. Arlindo a•.:.:L.gt.~"'b 

4. Zacar~9.s de 

5. Gu1do M,mc!in. 

U.D.N. 

1. Milton Campos. 

2. Padre calazans. 

3. Rui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno 

5,João Arruda. 

Secretário: Renato 

-. 

Reuniões: Têrças-feiras. às qum2• 
horas. 

Comissão de 
e Justiça 

Lourival Fontes -

Daniel ~rieger -

Menezes Pimentel . 

Benedicto valladares. 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy Carneiro. 

Lima Guimarães. 

Argemiro de, Pig:ueire,:lo.l 

Rui Palmeira. 

Milton Campos. 

A ttilio Vivacqua. 

SUPLENTES 

P.s:D.: 

1. Gaspar ~elloso. 

2. Jarbas Maranhão. 

3 Francisco Ga!lotti. 

4 Arll Vianna. 

P.T.B. 

1. Mourão Vieira. 

2 Barros Carvalho. 

3 Caiado "de castro. 

O D.N.: 

1. AffonsO Arinos. 

2. João Arruda. 

3. João VillasbOas. 
Secretária: Maria de Carmo Ron~ 

dOD Ribeiro Sar~iva, OfiCial L.Cgis­

lativo. 

Comissão de Economia 
' Ary Vianna - Presidente. 

Fernandes Távbra - Vice-Presi-
dente. 

Lino de Mattos. (•) 
Lima __ TeiXeira. 

Alô M_Guimarães 

Taciano de Mello 

Leõnidas de Mello, 

Guido Mondim. 

Joaquim Parente. 

SUPLENTES 

P S.D. 

Eugênio Barros. 

2 Jefferson de Aguira. 

3 Moura Andrade. 

P T.B.: 

1. Argemiro de Figueiredo. 

2. Fausto CabraL 

3. Souza Naves. 

P.T.B.: 

1. Lourival Fontes. 

O D.N.: 

1. Regina! do Fernandes. 

2 Fernando Corrêa·. 

Secretária: Rom.ilda ou arte 

Reuniões: Quintas-feiras, as If>,aU 
horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Francisco Gallotti - Presidente. 

Eugênio Barros. 
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Coimbra Bueno 
Taciano de. Mello. 

SUPLENTES 

p s o.: 
1. Ary Vianna. 
2. Victorinc Freire. 
3. Paulo Fernandes. 

P 'I B : 

1 Fausto CabraL 
O D N.: 

I. Joaquim Parente. 

Sl?cretâria · Isnard BarriJ.s de Al­
buQuerque Melo Oflcial Legislativo 

Reuniões: ·Quaitas-feiras, às 16,'3' 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 
ReginaJdo Femandés - Presidente 
AlO Ummarães - Vice·Presidente 
Pedro LUéJ(Jvico. · 
Mig-uel Couto 
Fernando Corrêa. 

SUPLENTES 

P.S D. 

Taciano de Melo. 
Eugemo de Barros 

P T B.: 

Vivaldo Lima. 
U D N.: 

Fernandes Távora. 
Dtx-Huit Rosado 

. Secretaria· Alva Urio Rodrigue~. 
Oficial Legis/atlvo 

Reuniões: Qü.intas~teiras, às 16.0(• 
boras 

Comissãt de Legislação 
Social· 

Lima Teixeira - President~. 

Ruy Carnpiro - Vice·Preslnente 
Calado de Castro. 
João Arr11da "' 

Jefferson de Aguiar. 

Menezes Pimentel. 
Uno de Mattos 
Irineu Bornhausen. 

surLENTES 
P.S D.: 

I Francisco Oallottt. 
2 Ary Vianna 
3 Sebastião Archer. 

P T.B.: 

1· Lourival Fontes 
2 Vivaldo Lima. · 
3 Miguel cauto: 

. O.D N.: 

Dtx~Huit Rosado. . 2 Padre Calazans 
Seclll'êtána: ·Eulálla Cbockatt de sa 

Reuniões:- Quartas~feiras, às !6,ii0 
horas. 

Comissão de ~r.dação 
1 Mourão Vieira ·- Pres1dent.e 
2 Sebastião archer - Vice-Presi-

dente. 
3 Afonso Arinos. 
4 Ary Vtanna 
5. Padre caútzans. 

SUPLENTES 

P S.D.: 

1 Menezes Pimentel. 
2 Ruy Carneiro. 

O D.N.: -~~ ··~r·--

1 Daniel Krteger. 
2 Joaquitn Parente. 

DIÁRIO DÇJ CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL: 

DIRETOR .. GSAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHI!PB DO SBRVIÇO Dll PUBLICAÇ6EtS CHEP. DA s•çXo b. RIIDAça_O 

MURiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso naa oficinas do. Dapartamento da Imprensa Nacional 
. AVENIDA ROORIGUES ÀLVES, 1 

~ I 8 I w·.a. 'l' U B • I 

REPARTIÇOES J PARTICULAl\18 JUIICIOIUBIOI 

Ço,pi\11 t ln\lrlo~ 
. . 

Qapl\11_ • la\lrlor 

Semestre ••••••·•• ••• ., 
Ano ••-•-• • .,.. •• • •• • • •• • 

10.00 Semestre _._ ••• •:i:J! .. :.u.•• 
to,oo~ Ano ••••••• •õll.•.••-•• •••• 

Cr$ 89,00 
!ll1 7&,00 

· · - Jnerlor 
--

Ano ••.••.••• ~. ......... Cht 138,00 Anai .. •=- .: ....... ~~,. ·-·. Cri 108,00 

- Excetuadas ae para o exterior, que serão sempi-e anuais, as 
assinaturas poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

· - A fim de possibilitar 1 remessa da- valores. ar.ompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de chequ.e ou vale postal, emitidos- a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N acionai. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais seria fornecidos 
aos assinantes sàmente mediante solicitaçao. 

- O custo do número atrasado será acxescido de Crt O,tO e. por 
ezercicio decorrido,_ cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

P T.B.: 

Lourival Fontes. 

Secretária: Cecilia de R e zen r:1 e 
Martiru. 

Comissão. de Segurança -
Nacional 

Jefferson de Aguiar 

Caiado de castro 

l?residrmt.t 

Vtce-Presi-
Reuniões: 

noras. 
Têrças-feiras, às lfl,QU dente. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Affonso Arinos - Presidente 
Benedicto Valladares - trice-Presi-

dente 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade. 
Lourival Fontes. 
Miguel Couto . 
Vivaldo Lima. 
Rui Palmeira. 
Mem de Sá . 

SUPLENTES 

P.S.D. 

1. Menez~s Pimentel . 
2 Jefferson de Aguiar. 
3 Paulo Fernandes. 

Fernando Corrêa. 
Jarbas Maranhão. 
Jorge Maynard. 
Pedro· Ludovico 
Zacarias de Assumpção. 

SUPLENTES 

P.S.D. 

1 . Francisco Gallottl. 
2 Ruy Carneiro 
3. Taciano de Mello. 

P.T.B : 

1 Saulo Ramos. 
2 . Lima Teixeira. 

Secretária: Maria do Carmo Ron-· 
don Ribeiro saraiva, Oficía1 Legis­
Lativo. 

ComissàL de Educação 

Março de 1960 

UDN 

1. Ãffonso Arinos. 
2. ·Milton Campos. 

PL 

Octávio[ Mangabeira. 

Secretária Diva Gallotti 
Oficu~_J Legisl~tivo 

, Reuniões Quartas· feiras. ~ 16 
noras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Krieger - Presidente Daniel 
Jarbas 

dente. 
Maranhão Vtct!-Pres1 .. 

Ary Vianna. 
Caiado de Castro. 
Arlindo_ Rodrtges. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sá. 

SUPLENTES 

P S.D.: 

1 Ruy Carneiro. 
2. Moura Andrade. 

P. 'I.B.: 

1. Leõnidas Melo. 
2 Zacharias Assumpçâo. 

' 

Secretária: Lia da Cunha Fortuna, 
lficial Leglslativo "M'. 

Reuniões: Sextas-feiras, às 16,00 
noras. 

Comissões Especiai:. 
, Comrssão Especral de Revisão 

do CildiQo de Processo Civil 
João Villa.sboas - Presidente. 
Cunha Mello - Vtce-Prestaeate. 
Jetterson de Aguia.r. 
Menezes ·Pimentel. 
Attilio Vtvacçua. 
Secretario - José da Silva Lisboa. 

. ---
Comissão Especial de Estudos 

dos Problemas da Sêca 
do Nordeste 

Reginaldo Fernandes - Presidente: 
Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 
Jorge Maynard - Relator. 
Arlindo Rodrigues. 

- Francisco Gallotti. 
Secretário 

Cunha, . 
José Geraldo da 

Comissão Especial_do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedicto Vallàdares 
dente. 

2. Jorge Mayna.r<l 
dente. 

3. Attilio Vivacqua. 
4 Lima Teixeira. 
5. Rui Palmeira. 

Presl-

Vice-Presi-

P.T.B.: e Cultura 
Mourão Vieira - Presidente .. 
Padre Calazans - Vice-Ptestdente 
Jarbas Maranhão. 

Secretária - Cecrna de Rezende 
-Martins. 

1. Lima Guimarães, 
2 Argemiro de Figueiredo. 
3 Mourão Vieira. 

U.D N.: 

1 Milton ·campos. 
2. João Villasboas. 

P.L.: 

1. Octávio· Mangabeira. 
Secretário: .João Ba ttsta 

Branco, Oficial Legisl~ttlvo. 

H.euniões: Quartas-feiras, 
horas. 

Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 
Reginaldo Fernandes. 
Mem de Sá. 

•SUPLENTES 

PSD 

1 Moura Andrade. 
Castejcn 2. Sebastião Archer. 

às 16,00 I 
2 

PTB 
Lima Teixeira. 
~eônidas Melo. 

, __ 
Comissão de Legislação 

Agrária 
Pall.lo Fernandes - Presidente. 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar. 
Mourã·o Vtetià. · · 
Lima relxeira. 
Fernando Corrm. 
Milton CB.Illpos. 
Secretário J os é ~Geral-do da 

Cunha. 
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Comissão Especial de Estudo 
da P.olitica de Produção e 
Exportação . 

Lima ·Teixeira - Presidente. 

Fern_andes: Távora 
dente. 

Gaspar venoso. 
Mourão Vieira. 
Fra.nc1.sco Gallottl. 
Gilberto MarínhÕ Cl>. 
Att.ilio. Vivacqua. 
Guido Mondin t2J. 

V~ce.-Presi-

(1) SubStttuido tem.poràriamente 
pelo $r. Taciano de Mello. · · . 

121 Substitu1do temporàriamente 
peJo rsr. Bandeira Vaughan. 

Sooretário - Miéda dOS · Santos 
Andradl3. 

Comissão Especial incumbida de 
emitir parecer sôbre o Pro­
jeto de Emenda à Constitui­
ção n. 2, de 1959, que acres­
centa dispositivos ao art. 4.• 
do Ato das Disposições Cons­
titucionais Transitórias.-

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes· Pimentel ~ · Relator~ 
Bénedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso. 
Gilberto Marinho, 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Argemiro à e Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Kneger. 
Rm Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attilio Vivacqua. · 
Secretário - Miécio dos Santos 

Andrade, 

de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição' n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político-Admnistrativa e Ju­
d.lciár·la da Futura Capital da 
República. 

Cunha Mello - Pt·esidente. 
Milton Campos - Vice-Presl.dente. 

-Menezes Pimentel - Relator. 
Benedicto VaJladares. 
Jefferson de- Aguiar. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Veiloso. 
LourlvaJ Fontes. 
Lima- Guimarães. 
Tacian0 de Mello. 
Argemiro cte Figueiredo. 
Vivaldo Lllna.. 
Daniel Krleger. 
Rui Pauneira.. 
Affonso Arinos. 
AttiJio Vtva.cqua. 

Secretario _: Miécto dos Santos 
Andrade.· 

Comissão de Legislação 
Agrària 

· Patilo Fernandes - Presidente. 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar. 
Mourão Vieira. 
Lima TeiXeira. 
Fernando Corrêa. 
Milton Campos. 
Secretário José Geraldo da 

CUnha. 

o 
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Comissão de Inquérito p~ra 
apurar fatos aludidos por 
Sua Eminência o Sr.-- Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. · · · 

FrállciB<!o Gallott1 
Reginaldo Fernandes 

sidente. 

Presidente. 
"""' Vice-Pre-

Moura Andrade - RelAtor. ~ , 
Gaspar Velo.so. 
Vivaldo Lima.. 
Caiado de Castro; 
PaUlo Fernandes. . 
Aigemiro de Figueiredo. 
Louriva.i Fontes, 
Lima Guimarães. 
Daniel Krieger. 
Rm Palmeira. 
João Villa.sboas. 
Attil.1o Viva.cqua. 
Novais Filho. 
Jorge Maynard. 

Seeretári!l - Isnard S!lJ'res de AJ-
uuquerque Mello. · 

Comissão Especiai incumbida 
Comissão de Mudança 

da Capital 
Coimbra Bueno. 
Paulo Fernandes. 
Llm.a Guimarães. 
Lino de Mattos. 

.-secretário - Sebastião Veiga. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de .1958 
Gllberto Marinho. 
BenecHt:o va.ladares. \ 
Gaspar Velioso. 
Pú~Uo de Mello. . 
Argemtro de FigUeiredo <1). 
Vivaldo Lima, · 
Daniel Krteger. 
Rui Paimeirá. 
Affonso Arinos. 
Attillo Vivacqua. 

<Il Substituído tempOràriamente 
pelo Sr. Caiada de Castro. 
. Secretá.iio - Mié-c!o dos Santos 
Andracle. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sobre o 
Projeto de Emenda Consti· 
tucional n. 1, de -1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cunha Mello - Presiaente. 
Milton campos - Vice-Presidente. 
Menezes· Pimentel. 
Benedicto Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
Rny Carneiro. <2> 
Gaspar Venoso. 
Taciano de Mello. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 

Comissão Éspecial incumbida 
de" elaborar os Projetos de 
Código Eleitoral e Partidàrio 

João Vilis.sboa.s: 
Mem de Sá. 
Menezes Pimentel. 
Argemlro de Figueiredo. 
CUnha Mello. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de . Emenda Consti­
tucional n. 2, de !959, ·qi.Je 
acrescenta dispositivo ao art. 
4.' do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, 
sôbre a transformação . do 
atual. Distrito Federal em Es­
'tado da Guanabara. 
C~nhà Mello _,.. ·Presidente. 
Milton Campas - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel. 
Benedito Valladares. 
Jefferson de Aguiar. 
Rui Carneiro. 
Gaspar Velloso: 

·Gilberto Marinho. 
Lourival Fontes. 
·.Jima. Guimarães. 
Vivaldo Liina" .. _ 
Daniel Krieger. 

Comissão Especial- incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
D-enúncia n.' 1 . 

Menezes Pimentel, Presidente. 
Ruy Çarneiro. 
JarbaS Maranhão. 
Benedicto Valladares. 
Moura Andrade. 
Gaspar venoso. 
Lima Teixeira . 
Fausto Cabral. 
Guido Mondirn. 
Arlindo Rodrigues. 
Lourival Fontes. 
Milton Campos. 

Afonso Arinos. -­
Daniel Krieger. .. 
Heribaldo Vieira. 
Attílio. Vivaêqua. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n.• 2. 

Lourival Fontes, Presidente. 
Ruy Carneiro. 
Jarbas Maranhão. 
Benedicto Valladares. 
Lobão da Silveira .. 
Gaspar Velloso. 
Lima Teixeira, 
Fausto Cabral. 
Guido Mondim. 

· Arlindo Rodrigues. 
Menezes Pimentel. 
Milton Campos. 
Afonso Arinos. 
Daniel Krieger. 
Heribaldo Vieira. 
Attilio . Vivacqua. 

ries - Arlindo Rodrigues ~ Miguel 
Couto - Caiado de Castro - Gil­
berto Ma Tinha -· .Afonso Aiinos -
Benedito Valadares - Lima Guima-
7·ães ~ Milton Campos - Moura An­
drade .....:... Pedr-o Luctovico - Coimbra 
Bueno - -Taciano de Mello - João 
Villasbôas - Ftlinto Mullf!r ·- Fer­
nando Corrêa - · Alô Guimarães -
Gaspar Velloso -Nelson Maculan -
Francisco Gallottti ~ Saulo Ramos 
- lrineu Bornhausen - Daniel Krie­
gá - Mem de Sá - Guido Mondin 
- (56). 

O SR. PRESIDENTE; 
A lista de presença acusa o com­

parecimento de 56 Srs. Senadores. 
Havendo número leg~J, está aberta 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 2.º Suplente, servindo de 
2.9 Secretário. procede à leitura 
da ·ata da sessão anterior, . que, 
posta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

O Sr. 4,Q Secretário, servindo de 
1.9, dá conta do seguinte 

Expediente 
Carta do ·sr. Ministro da Fazenda, 

de 23 de fevereiro p. passado, e:q.ca­
minhando ao sr. Senador Cunha 
Mello cópia de ofício do Presidente 
do Instituto Brasileiro do Café, acom­
panhado de anexos, em que são pres­
tados eS:clarecimentos sôbre a crise no 
abasteclinento de café no Estado ·do 
.'\lnazonas, comentada em .dlscursos 
proferidos no Senado pelos Srs. se­
nadores Cunha Mello e Mourão Vieira. 

Dê-se con-hecimento ao inte-. 
ressado. 

MENSAGENS - Do Sr. Presidente 
da República: 

- ns. 50 a 56, acusando e agrade­
cendo o recebimento das de ns. 7, 
9, 8, 12 e 13, desta Casa e, 4, do .Con­
gresso Nacional; 

- ns. 57 a 62, restituindo autó­
grafos dos seguintes Projetos. de Lei 
da Câmara, já sancionados: 

- n.9 216, de 1955, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis­
tério da Fazenda, , o créd1to especial 
de Cr$ 25.000.000,00, destinado à re­
gularização de despesas da superin­
tendência das Emprêsas Incorporadas 
ao Patrimônio Nacional; · 

- n,9 11, de 1960, que autoriza o 
Poder· Executivo a. abrir, ·pelo Minis­
tério da Educação e Cultura, o cré­
dito especial de Cr$ 3.000.000,00, des­
tinado a auxiliar a restauraçao da 

- Matriz de Nossa Senhora do Loreto 
do Rio de. Janeiro; 

- n.9 131,~ de 1959, que revigora o 
prazo da lei que determina a tradu­
ção do livro "Quem Deu Asa.s ao Ho­
mem",. de Henrique Dumont Villares; 

- n,Q 2, de 1960, que autoriza o Po-
-----~-------- der Executivo a abrir, pelo Minis-

16 tério da Fazenda, o crédito especiaJ 
de Cr$ 976.700.00, destinado ao paga­
mento de despesas· da Comissão N~ 

4.' LEGISLATURA, -I;M 
DE MARÇO DE 1960. 
SESSÃO LEGISLATIVA, 

ATA DA 1.' SESSÃO DA 
DA cional de Energia· Nuclear; ,, 

- n5' 158, de 1959, que concede pen-
2.-11 são·especial de Cr$ 3.ooo;oo mensais 

a Maria Piacentini; 
PRESim:NCIA DOS SRS. FILINTO - n.' 4, de 1960. que isenta do im-

MULLER, CUNHA MELLO E pôsto de importação e de consumo 
GILBERTO MARINHO material importado pela Indústrias 

Químicas Resende S. A. . 
As 14 horas e ~30 minutos acham-se AVISOS _ Do Sr. Ministro do Tra-

presentes os Srs.'~l;)enadores: balho, Indústria e Comécio, n.º 840, 
Mourão Vieira - Cttnha Mello - como segue: · 

Vivaldt? Lima - Pa!flO Fender ..... N.9 224.379-59-GM 840. 
ZCfch~nas de 4S.SUJ?l-PÇao - Lobáo da Solicita prorrogação de prazo• 
Stlv~ra. - Vzctonno Fr_etre :- Se- Rio de Janeiro ,D.F. 
ba-S~tt~ Archer - Eugenz~ Barros - Em 26 de fevereiro de 1960. 
Leonzdas. Mello - Mathw.s Olympio sr. secretário: 
- Joaquzm Parente - Fausto Cabral 
- Fernandes Távora - Menezes Pi· 1. Em aditamento ao meu Aviso 
mentel - Sérgio Marinho - Regi- n.9 28, de 6 de janeiro próximo findo, 
naldo Fernandes - Dix-Huit Rosado 

1 
tenho a honra de encaminhar a V. 

-· Ruy carneiro - Novaes Filho - 'Eõ.'-' cópia do expediente pelo qual o 
Barros Carvalho - Freitas Cavalcanti -Instituto de Aposentadoria e Pensões 
- Ruy Palmeira - Silvestre Péricles dos Industriários solicita mais 30 dias 
- Lourival Fontes - Jorge Maynard de prazo para atender ao Requeri-
- Heribaldo Vieira - Lima Teixeira 'menta n.9" 430, de 1959, eis que foi m .. 
- Attilio Vivacqua .- Ary Vianna --. [suficiente o prazo solicitado pelo re-
Jejjerson de Agu~ar: - Paulo Fernan- ferido Instituto, no Oficio n.q 4 .243, 
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de 9 de dezembro último, para o com­
pleto atendimento das informações 
pedidas :pelo ilustre Senador Mem de 
Sá no pré-citado Requerimento. 

Sirvo-me do ensejo para renovar a 
V. Ex. li!- os prota>tos de minha ele­
vada estima· e distinta consideração. 
- Fernando Nóbrega. 

INSTITUTO' DE APOSENTADORIA 
E PENSõES DOS INDUSTRIÃRIOS 

N.' 00-11-476. ' 

Ref.: Doc. 792.696'59. 

Distrito Federa:l, 11 de feverei_ro de 
1960. 

Senhor Chefe do" Gabinete. 

Tendo em vista os têrmos de vossa 
o. S. n.9 907-59; levo ao vosso co­
nhecimento que o. prazo solicitado em 
nosso ofício n.01 4.243-59 .foi' insufici­
ente paTa completar as ·informações 
pedidas pelo Sr. Senador ~em de 
Sá no requerimento n.Q 430-59. 

Solicito-voS, desta forma, - mais 30 
dias para o atendimento daquele pe­
dido de informações. 

Apresento-vos, nO ensejo, protestos 
· de estima e consideração. Ivan 

Bíchara ..... Sobreira, Ch_efe do 'Gabinete. 

Dê-se conhecimento ao Regue~ 
re11:te. 

Do Ministro,. do Trabalho, In­
dústria e Comércio, nos seguintes 
·têrmos: 

~·' 163.665-59,-GM-841. 

RiO de .Janeiro, D.F. 
ferereiro de 1960. 

Em 26 de 

Solicita prorrogação de prazo. 

Senhor Secretário. 

Em aditamento ao Aviso n,Q ·2.884, 
de' 27" dé outubro último, tenho a 
horira de êncâminhar a V. Ex.l.l- có­
pia do expediente. pelo qual o Insti­
tuto àe Aposentadoria e Pensões dos 
Bancários solicita mais 90 dias de 
prazo para atender ao Requerimento 
n.Q 177, .de .1959, eis que foi insufici­
ente o prazo solicitado pelo referido 
Instituto, no Ofício n.'l 561, de 17~ de 
julho último; para o completo ateu:.. 
dimento das· informações· pedidas pelo 
ilustre Senador Lino de Matos no 
pré-c.ita~o Requerim~to. -

Sirvo-me dõ ensejo para renovar a 
V. EX.11 os protestos de minha eleva­
da estima e di.stiÍlta consideração. 
Fernando Nóbrega. 

IAPB n.' GP0-147-60. 

Em 16 .de feverei_r~ de 1960. 

Dê-se conhecimento ao Reque­
rente. 

Do Sr. Ministro da Fazenda: 
· n.ll 239, comO segue·: · 

Aviso n,Q 239 - 25 de fevereiro 
de 1960./ 

Senhor 1.9 Secretário: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Ex.{!, que êste Ministério está envidan­
do esforços no sentido de serem· ulti­

. madas · os esc1arec1mento.s a que se 
refere o Requerimento n.Q 59, de 1959, 
da autoria do Sr. Senador Lino de 
Mattos, para i~ediato encaminha­
mento a essa Casa do Congresso. 

AproYe.ito a oportunidade para re­
novar a V. Ex.{l os protestos da mi­
nha alta estima e distinta oonsiàera­
ç3.o .. -- Paes de Almeida:: 

Dê-se conhecimento ao Reque­
r~ente. 

N.9 240, nos seguintes têrmos: 
Aviso n.9 240 - 25 de fevereiro 

de 1960.: 

Senhor 1.9 Secretário: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Ex.~ que· êste Ministério está envidan­
dd ehforços· no sentido de s"erem ulti­
mados os esclarecimenros a que se 
refere o Requerimenkl n.Q 97, de 1959, 
da autoria do Sr. Senador Gilberto 
Marinho, paTa imediato encamiriha­
meneto a essa Casa do Congresso. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a V. Ex.~_ oS protestos ~a mi­
nha alta estima e distinta considera­
ção. :..._ PaeS de Almeida. · 

Dê-se ·conhecimento ao Reque­
rente. 

N5' 254, nos seguintes. têrmos: 

Aviso n,Q 254 .....:.... 27 de fevereiro 
je 1960. 

Senhor 1.9 Secretário: 

Tenho a honra de comunic~r a V_ 
!:x.~ com referência ao seu Oficio n. 
il, de 12 do corrente mês, ·que, nesta 
jata, foi éncaminhado ao Instituto 
3rasíleiro do Café, para prestar in­
[ormações, o processo referente ao 
.'tequerimento n. 20, de 1960, do Sr. 
3enador Mourão Vieira. ..... 

Aproveito a oportlmidade para re­
QO'tar a V. Ex.~ os prOtestos da mi-­
nha alta estima e distinta considera­
;ão. - Paes àe Almeida. 

Dê-se conhecimento ao Reque­
rente. 

-=- nt? 237, a saber: 

Aviso nQ .237 .. 

Sen-hor 1 Q Secretário: 
senhor Diretor~Geral: ,.Em referênc:a ao Ofício núme:ro 
Nos têrmos do oficio de n.9 GDG 40, de 26 de janeiro findo, no qual 

233, de 30 ·de ·junho de 1959, -êsse V. Ex!' solipita o pronunciamento 
Departamento soliciklu o pronuncia.- dêste· Ministério a. respeito do Pro­
menta dêste Instituto a respeito das jeto de lei n 9 134, de 1956, que esta­
informações i;>edidas pelo· Senhor se- belece regime- especial para a nave­
nadar Lino de MaOO.s no Requerimen- gação fluvial e lacustre do interior 
to de n.Q 177-59,· dirigido à Mesa do do país, tenho a >esclarecer. a V. Ex11 
senado Federal. - que esta ~retaria de. Estado julga 

desaconselhável a aprovação do men-
2. Por envolver a matéria abordada cionado projeto, em face das razões 

pelo ilustre Senador exaustivo traba- expostas ·nos pareceres anexos por 
lho de pesquisa do seror competente à. Comissão de Finanças dessa Casa 
do· Instituto, eis que terão que ser cb.Pia." eric~minhados . anteriormente 
confeccionadas numerosas relações do Congresso com o Aviso n9 704, 
discriminativas, com consultas a se- de-29 .. de outubro dé-1957,. dêste MI-
rem feitas diretamente em todos os nistério. ~ · - -, 
processos da espécie, Yenho encarecer Aproveito ã_ · aportunidade para re­
as preza-das providências de V. S.l.l- no noVãr·_ãV" .. Ex~ os protestos da roi­
sentido de que .Seja concedido ·a êste nh~ alta; -estima e dis~1õta Considel·a--· 
Instituto um novo praZo de 90 · (no- çã~. _:.. P~es ~ Almeida. 
venta.) d.üis julgado necessário pelo - Av:so nQ 704 -- 29~10..:57. 
óTgão' técnico ao atendimento de to-
das as informações contidas no alu- Éxm-ô: Sr. Presidente d-a Comissão 
did() Requerimento. · de-.F:inancas do Senado Federal: 

Em referênc:a ao Ofício número 
3. Ap_roveltando a oportunidade, 58,'· de 23 de· setembro pãssado, soli­

renqvo-lhe as· expressões de minha citando esêlarecimentos a respeito do 
elevada estima e distinta considera- Projeto de Lei n9-1:)41, der1956, que 

·ção. Enos Sacú:Jk de Sá Motta, estabelece o regime 'especial Para a 
Presidente. . navegação. fluvial e lacustre. do in-

terior do país, tenho a honra de 
transmitir a V. Ex~ a inclusa cópia 
do parecer, que aprovo, errlit:do p2la 
Diretoria das Rendas Aduaneiras, 
também adotado pelá Diretoria Ge­
ral da Fazenda Nacional; em que se 
manifestam contràriamente à con­
versão em lei do referido projeto. 

Aproveito a aportunidade para re­
novar a v. Exl!- os protestos da mi­
nha alta estima e distinta considera­
ção. - Jos 'éMIÚTia Alkmim . .... 

DIRETORIA DAS RENDAS 
ADUANEIRAS 

com o oficio de fls. 1, do. S~nado 
Federal, é solicitado o pronuncia­
mento dêste Min:stério, "do ponto d~ 
vista. fiscal", sob o inclUso Projeto 
de Lei da Câmara dos Deputados 
(avulso de f-ls. 2), estabelecendo re­
gime especial para a navegação flu­
vial e lacustre do interior do País. 

2. Estritamente dentro do ponto de 
vista !.iscal, como ~ solicitado aliás, 
ater:.se-á a informação às _medidas 
e providências sugeridas no Projeto 
em exame, que se enquadram na {!.:;~ 
fera de competência dêste Ministério, 
como Se tor·na óbvio. 

3. 'Em conseqüência., · passamos a 
analisar o alcance e efeito do siste-­
ma preconizado pelo art. 19 do Pro­
jeto em tela, em relaçãó às suas alí­
neas de ns. 1 a 3, uma vez que a de 
n9 4; por se referir· à competência ou 
atribuição de coletoria ·federal ("pas· 
se") J comportaria o pro!_!_uncianient<J 
da- D.R.I. dêste Min~stérío, salvo 
melhor juizo. 

4. Objetiva o dispositivo em aprê­
ço isentar do cumprirnetno de -exi­
gênqia legal, até então em vigor, 
~amo seja: 

1 - · apresentação de despacho da 
1ailfândega. relativo à prooeCfmcia. e 
p.ortos de destino; 

2 ;:::- idem de vias de manifetso de 
carga, e de · 

3 - relação de passageiros, 
"as embarcações até trinta (30) to­
neladas de cargo empregadas na rêde 
fluvial e lacust:fe dentrO 00 País, 
seja qual tôr a sua utilização". (ar­
tigo 19 do Proj. de fls. 2). 

5. Na forma de que preceitua, po~ 
rém. 'a N.C.L.A:M.R., notadamen..;_ 
te em seus atts. 298(-'33'5; 341 e 415, 
os quais _percutem o assunto aborda~ 
do no Projeto de lei em exame, de 
forma genérica, ou nielhor, · subordi­
nando ao regime ·de fiscalizaÇão ins­
tituído na, referida Consolidação tõda 
e qualquer espécie de embarcação, 
sem completar dois a dist'nção de to­
nelagem reduzida prevista pelo Pro­
jeto (30 toneladas) parece-nos desa-:: 
conselhãvel a aceitàção da medida de 
dispensa. de exigência preconizada, a 
qual veria ensejar possíveis fraudes 
e até mesmo atos 'de contrabando, se 
levarmos em conta que a expressão 
''dentro do País" contida no ·art: 19 
do Projeto e maprêço poderá; na 
prática, sob. o ponto de vista fiscal, 
gerar situações de dific\1 senão im­
possível repressão, em ~ zonas de 
tonteira· internacional, · 

6. As considerações acima ofere­
cidas levam-nos ã. opinar no que diz, 
respeito às· a_tribuições desta Direto­
ria pela rejeição do Projeto de Lei 
em' e.xame, de vez que nada autori~ 
zaria, ao nossa ver, a supressão ou 
Ínodificação, no mom~_nto, dàs nor~ 
mas legais vigoranteS sôbre a maté­
ria tratada no Projeto de fls. 2. 

7. A consideração superior. 
D.R.A., em 11-10-957. -Ney C. 

PaJ.meira, O f. Adm., O. . 
De acôrdo. · A consideração do Se­

nhor Diretor. Em 11-10-57. - (as­
sinatura ilegível) . , Chefe Subst., 

De acõrdo com a informação e o 
parecer retro. 

2. Muito embora desconheça as ra­
zões justificativas do projeto, porque 
não o acompanham, as medidas pre­
con!zadas, de âmbito aduameiro, não 
consultam aos interêsses da Fazend:1. 
Naciohal, uma vez que só poderíarn 
contribuir p~a tornar menos eficaz 
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uma fiscalização que, no momento, 
ao contrário, deve ser reforçada, ta:n­
to quanto possive1, tendo em vista 
principalmente;_, a Vigência da nova. 
Tarifa; que, elevando, consideràvel­
mente, o impôsto de importação, des­
pertará, certamente, maior interêsse 
pela prática do contrabando. 

Restit-ua-se ao Gabinete do Senhor 
Ministro, por intermédio da D.O. 
. D.R.A. - Em 16-1()...19:;7, - Os­

Ct..lr Jucá Rêgo Lima, Diretor. 

DIREÇAO Gl!lRAL DA FAZEN'DA 
NACIONAL 

Concordo com a D.R.A. 

2 .• A consideração do Senhor Mi­
nistro. 

Direção Geral da Fazenda 'Nacio­
naJ.. - 17 de outubro de 1957. -
João de Oliveira Castro Viana Jr ., 
Diretor Geral. 

Esta Direção Geral, reiterando sua· 
aProvação ·concedida ao parecer da 
Diretoria das Rendas Adua·neiras, 
transcrito às fls. 5 do projeto anexo, 
opina contràriament.e à adoção d-as 
medidas ali preconizadas.· 

A consideração do Senhor Minis~ 
tro. - Direção Geral da. Fazenda. 
Nac~onal. - Raymundo. Brígida Bor~ 
ba, Diretor G2ral, Interino. 

Dê-se conhecimento ao Requc .. 
renf!e. 

- n. 9 ~8, como segue: 

Aviso n.Q 1238 - 25-2-,1"9:00. 

Senhor 1. Q Secretário: 

Em refer.ência ao seu Oficio nú­
mer.o S7, de 16 do corrente mês, 'te­
J.!ho a :esclarecer a V. EX.,~ que se 
encontra em estudos na -Direç.-ão-Ge­
ral da Fazenda Nacional, em regime 
de ur.gêncía, o processo n.'? 312tJ.618 
de ,1if1.59, referente ao projeto de -Jei 
.encaminhado com o Ofício n. Q .'768, 
de 117 de noVembro último, dessa 
·Casa do Congresso, sôbre o oomêço 
da vigência dos regimentoo, instru­
ções, portarias, aViSos e demais atos 
normativos. 

!Aproveito a oportunidade para re­
novar a _V. ·Ex.~ os protestos da mi­
nha alta estima e distinta conside­
ração. - Paes de Almeida. 

Junte-se ao Projeto de ·Lei cro 
' .Senado n.9 ·1<8, de 11951,(}, 

..:........ Do Sr. Ministro- da Guerra, 
, n. 9 198, como segue: ~ 
Aviso n.Q 19'.8-2 IDL· 
-Rio de. J-aneiro, ID. -F., €ID S~de 

março de 19:6(). 
Senhor 1. Q Secretário: 
a:..evo ao conhecüriento de V. Ex.• 

qu-e, por \Portaria n.Q ·,!}88, de 2 do 
corr-ente mês, foi dipensado das fun­
ções de elemento de ligação entre 
essa secretaria e o Ministério da 
Guerra; o. icdronel Joaquim Vicenee 
Rondon, substituído pelo .. Coronel Ha­
roldo Pr.adel de Azambu_,ja, Cllefe da. 
Divisão de Relaç-ões Públicas dêste 
Gabinete. 

Prevaleço-me do ensejo para re­
novar -a v. rn:x.~ os protestos de mi-­
nha eleváda estima e distinta con .. 
sideração. - Marech~l Odylio De­
nys. 

Ciente. 

OFíOIOS: 

Do Sr. Prefeito do Dístrito~Federal. 
n. Q 1352, nos seguintes têrmos: 

, G .. iP. 3&:1 
IRjo de J-aneiro, D. F., em -25 de 

fevereiro de 1960. 
senhor '}. Q ·Secretário: 
Tenho -a satisfação de acusar o re­

cebimento do oficio n. Q 68, de ,16 do 
corrente, e de agradecer a gentileza 
da participação de haver sido apro­
vado pelo Senado Federal o veto por 
mim oposto -ao projeto de lei dã Oâ­
mara dos Vereadores, que dispõe sô­
bre a desa.propriação da chamada 
IF'a?ienda do Piaí e d-á outras provi­
dêriciàs. 

:Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa EXcelência os meus 
protestos de elev~da estim-a e distin-
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ta consideração. - José J. de Sá 
!Freire Alvim, Prefeito do Distrito 
Federei. 

- Da Câmara dos Deputados: 
- n. 9 · í:H'9, comunicando haverem 

sido a:provadas emendas do Senado 
oferecidas ~ao Projeto de ;Lei da Câ­
mara n. 9 2'9, de ·195,9, que autoriza 
Q Poder ;:Executivo a abrir, pelo Mi­
nistério da Viação e ·obras Públicas, 
o crédito especial de ............. . 
Cr$ 2 .üOO.O:JO.üOO,C(), para a constru­
ção das ligações rodoviárias de Bra­
sília com o ~tado da Bahia, SeTgi­
pe, Alagoas, :Pernambuco, Paraíba, 
Oes.>t'á, Ma.ranháo, l\iato Grosso e 
IGoiás, enviado à sanção. 

- ns. 33·5 e '341), restituindo autó­
grafo dos seguintes ProJetos de Lei 
da Câmara, já sancionados: 

- n. 9 1:60, de 19M, que altera os 
arts. 102 e 1·24, da !Lei de ,Falências 
;para dar prioridade aos crédit-os tra­
balhistas; 

- n. 9 '1, de 1009, que cria caigos 
no Quadro .Pennanente ct6 Ministé­
rio da 'Educação. e Cu1tur~, diS-põe 
sõbre os ·bens da Faculdade de Far­
mãda e Odontologia de Natal e IF'e­
deraliza a .Escola de Química da 
'Universidade do Paraná. 

- ns. 2S.f1', 2915- e 3-00, encaminhan:. 
Qo autógra·fos dos seguintes: 

Emenda Substitutiva da_ Câ­
mara dos Deputados ao Pro­
jeto de Lei do 'Senado· n. 14, 
de 1957. 

•(I!V 3. 286-'B, DiE 195:7. NA CAIMiARA 
DOS DERU'I1ADOI3 

JJá ao aeroporto de Codõ, no 
Estado do Maranhão, o nome de 
:Aeroporto •Magalhães de Almei-
da. \ 

O Congresso Nacional dec1"eta.: 
)JU't. 1l. 9 P'assa a denominar-se. !Ae­

roporto Magalhães de ·Almeida o ae­
roporto de Oodó, no m=stado d-o Ma­
ranhão. " -

!Art. 2. Q iEsta lei entrará em vigor 
na date'\ de sua publicação, revogadas 
a.s disposições em contl~rio. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Transportes, Comu­

-nicações e Obras Públicas. 

Projeto de Lei da Câmara 
· N. 14, de 1960 

(N' !.160-D. DE 196~. NA CAMARA 
DOS DEPUTAL'OSI 

Abre ao Poder Leqislativo o 
crédito especial de ... : . ........ . 
Cr$ 800.000.000,00 1Jara atender 
às despesG.8 com a surt transfe­
rência para Brasília.; e cuida do 
serviço de Rádio1.i!ttsâo dos Tra­
balhos do Congresso Nacional. 

0 Congresso Naci0.'1Rl decreta: 

Art. 101 Ao Pü<ier Leç;isl>J.tivo é 
aberto o c~édito esp-et:>.ial cte atá .... 
Cr$ 800. ooo. ooo,oo (oitocentos milhões 
de cru)";eiros), sendo ............... . 
Cr$ 500.000.000,00 (quinhentos mi-
lhi5e& de cruzeiros) à Càm:a.ra. e ..... . 
Cr$ 300.000.000,00- (trezentas milhões 
de cruzeiros) ao Senado Federal, pa­
ra atender a des~sa~ de q_u.alq"G.el' 
matureza com a sue transferência, .... e 
remoç_ão do respectivo pessoal para 
Brasflia. 

.Art. 2<) O crédib ao qual se refere 
a presente lei será automàtlcamente 
regístrado pelo Tribunal dp co;1tos e 
distribuido ao 'I'esouro Nacional, Q.is­
pensadas as exigêncins do art. 9:1 do 
Código de Contabilidade da União. 

Art. 3"' Fica também aberto ao Po~ 
der Legis1ativco o crédito especial de 
Cr$ 150.000.000,00 (cento c cinqüenta 
milhões de cruzeiros), par:l a tender, 
no presente exercício, às despesas rom 
a rnsta!açáo e custeio cto Serviço de 
Rádiodifusão dos Trabalt\os 1i0 Con~ 
gresso Nacional. 

Art. 4"' Ficam transteridos para o 
Poder LegiSlativo e rujeito::; à sua ad· 

' 

\ 
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ministração, os canais da Rádlo Mi~ 
nistério de Educaçáv e CUltura, de 
ondas curtas e méctias, • com os res­
pectivos equipamentos e instalações. 

Art. 5o Esta lei entrJ.rá em v:.:gor 
na ctata de sua pub!i~~ü!J, revogan­
do-se as disposições em contrário. 

A Com.tssão de Finantas. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 15, de 1930 

parte, con1o representantes do Grupo O SR. MIGUEL COUTO - Pois 
Brasileiro, o Deputado· Saturnino não. 
Brag~ e o senador Filinto Muller. o Sr. Paulo Fernandes - E-ra 
designo, de acôrdo com, audiência meu pi'opõsito, na sessão de hoje, 
prévia dos líderes de Partido, para também prestar homenagem à me­
completarem a Delegação Nacional mória do brilhante homem público 
o.s nobres Senadores Milton Campos fluminense, Sylvio Bastos Tavares. 
e Ciliado de Castro. Comparecerá v. Exa. está interpretando os senti­
também o nobre Senador Rui Pal- mentos do povo fluminense. Pediria 
meira., como Vice..,Presidente do Gru~ falasse em nome da Bancada. flu-
po Brasileiro. minense, nesta Casa. 

O SR- PRESIDENTE: 
(N• 502-B, DE 1959, NA CAMARA 

DOS DEPUTADOS) Tem a palavra o nobre Senador 
. . Miguel Couto, primeiro orador ins-

O SR. MIGUEL COUTO -Muito 
grato pelo aParte de V. EXa. que, 
como eu, de perto conheceu Sylvio 
Bastos Tavares. Fomos companhei­
ros de lutas políticas e de trabalho 
na Constituinte. 

Autorzza o poder E.-cect~two a crito 
abrir, pelo Ministér;o -da Viação e - _ · _ 
Obras Públicas, o cré~lUo especial O SR. M;íGUEL COUTO: o Sr. Attilio Vivacqua - Permite 
de Cr$ 300. ooo. r.mo.oo para as 

obras_ da ligação rwloviária Cortnto 
. a JUazeiro. _ 

o Congresso Nacional decr.eta: 
Art. 1"' E' o Poder Executivo au-' 

torizado a abrir, :pelo Mirüst€-rio da 
Viação e Obras Públicas - Depa.rta­
mento Nacional de Estradas de Roda­
gem ·- o crédito especial cte 
Cr$ 300~000.000,00 (t~eze.ritos milhões 
de cruzeiros) clestinacto ao pro.ssegui­

·mento da ligação rodo·.riárla. Ccdnto, 
em Minas Oerais, a Juazeiro, Bahia, 
respeitadas as prioridadc.s estabeleci­
das pelo refe:ido dem.rtamento, cm­
pregandO-s.e Cr$ 150.Ú•lO.ooo,oo (c-ento 
e cinqüe\rlta milhões de cruze;i'Os) em 
território mineiro e a ·<>utra. met.ad€. 
do crédito no Estado ria Bahia., 

Art. 2"' Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, reVogadas 
as dls"Posições 'Cln contrário. 

A Comissão de Finanças. 

(Lê o seguinte discuTso) se- V. Exa. um aparte? 
nhor Presidente, Srs. senadores: O SR. MIGUEL. COUTO - Com 

DUrante as férias parlamentares, prazer. . . . 
em meio _àS festividades e alegrias O . Sr. Atttlzo ywacqua - Reve­
com ~ue o povo ·brasileiro, cheio de renc~o a memória de Bastos ~ T~va~ 
entusiasmo,. recebia a grata visita res. Desde -os bancos academ.1~s 

do grande paladillo da paz Univer·· admirei-l~e a int~li.gência, o caráter 
sal, o Presidente EsenhO'Wer, dm Es- e as qualidades CIVlcas. Bem se ~e­
tados Unidos da Amdérica do Norte sempenhou dos encargos de médico 
uma catastrofe surpreendente, fazi; e bem cun:priu os deveres de_ cida· 
despenhar-se do espaço, dois aviões dão. AssoCio-me, com o. coraçao eu­
repletos de passageiros .. deixando sus~ lutado, à homez:age?I JUsta q':le. V. 
pensos de emoção todos os corações, Exa. presta a tao llustre bras1leuo. 
enlutandos muitos lares nortê~ame.. O SR. MIGUEL COUTO - Agra­
ricanos e brasileiros. deço ao nobre Senador Attilio Vi~ 

As homenagens de profundo pesar, vacqua o aparte con: que ~e associa 
pela perda de tantas vidas preciosas, à homenagem que nos, antigos com-­
foram tributadas oficialmente pelos panheiros de Bastos Tavares, saudo ... 
Governos ctos dois países, acompa.- sos, rendemos à sua memória. 
nhados pela consternação geraL Senha~ Pr~si?-ente: Diante . do 

Senhor Presidente o Estado do grande mfortumo qt~e. no~ priva 
Rlo de aneiro sotrlu., todavia, mais para sempre do. conv1v1o dpss: ex­
rudeiDente 0 impacto deste inacre~ pa.rla~ent11;r. pedimos ao:: V. Ex- que 

Proj-eto de Lei· da Ca'nJara ditavel encontro de duas aeronaves seJa msendo nos nosws trabalhos 
- em pleno céu da Guanabara Dentr~ um voto de profundo pesar do ·Se~ 

N 16 de 1960 as Setent 't· d t 'ct· nado F·eàera1. 
• 1 1 a Vl lmas a rage la, en- 0 Sr. Benedito' Valadares 

(N 9 N CAM contr::tva-se o senhor Sylv1o Bastos mite um aparte? 
Per-

"' 929-B, DE 1 59, A ARA Tav~res, deputado à Constituinte 0 SR. MIG""EL. C'()UT'~ 
DOS DEPUTADOS' N - l u v ac~ona de 1948, .personalidade das não. 

Pois 

Concede a pensão e;;pecial a e . . ma1~ caras e bnlhantes da. terra o . Sf. Bl!}tedito vaz~res - . O 
Cr$ 20.000,00 mensais à t·iúva e flununense. Partido Social Democrático assoma-
ji!hos menores do e:r-Deputado se à iU?ta homenagem_ qu~ . VO'O&\ 
Federa~ croarací Gentil Monteiro Sou dos que melhor podem tes~ Excelênma presta . à. memona de 
N tem unhar o valor de Sylviô Bastos Bastos Tavares. 

unes· · · t Tavares, seu caráter impoluto, suas O SR MiiGUEL COUTO - 0 
O tco~gr~sso Nadc~~na1 d~crc a: , raras: virtudes, seu ·Dfrande saber, eminente. Senador Benedito Va1ada~ 
Ar . 1 E C?~Ce I~-<1. a ca:men Ro- 1:o1 res. presidente do Partido Social De~ 

cha Nunes, vmva, e a.os .fllhcs me- que começou a se projetar como mé- mocrãtico, ve1ho companheiro de 
npres d<:> ex-Dep~tado Federal.~mua.~ dica provecto e humanitário, no bancada do grande constituinte Sil­
ci aentll Monteiro Nllnes, vitimado grande município de Campos, sua vio Bastos Tavares dá seu valioso 
em desastre aviatório, no in1~erior do terra Natal. Dali irradiou sua per- apoio à homenagem. que lhe pres­
Território do Amapá, a pensão espe- sonalidade por -toda à· Velha Provin- tamos neste momento. Agradeço a 
cial de C'r$ 20.000,00 (vin~e mil cru- c~a que, ~em 1935, o elegia seu repre- sua EXcelência o aparte. 
zeiros) mensais. sentante à Assembléia Legislativa do Senhor Presidente: Desta alta 

'Art. 2: A pensão correrá à conta Estado do Rio. Fui seu colega e Tribuna do senado, onde tet:tho a 
da dotação orçamentária do Minist€- companheiro de bancada até 1937, honra de represen~ar o sent.1men~o 
rlo da Fazenda destinada aos pensio- quando todas as Assembléias dos Es- do nosso povo flummense, que Syl';'lO 
nistas da União, cabendo a. metade à tados foram dissolVidas pelo poder Bastos Tavares tan~o s.m~:m e servi~, 
viúva, e o restante, em p11rte iguais, do Estado Novo. O brilho dos seus apreser:to J, sua dlg~isslma fn.miha 
a cada um dos filhos do ca!.'"ai. trabalhos o credenciaram _ para os e à D}reçao . do P~'l'tu:I_o Social ~~: 

Art. 3° Perderá o dlreito à parte maiis altos encargos. Em retornando mocrát;.coinnm~nhas d~f:~~âo hâ~ereS-
que lhe couber na pensão: ? país .ao regime Constitucional, foi gert~ p~st r~de d;a~dade à Sua inés~ 
.1 a viúva, se contrair novas. núp- ele env1~do pel~ povo · flu~ii1;ense à ~~ecivel gmemória. (MuitÕ bem!). 

ctas; ASEembleia Namonal Conshtumte de 
2) o filho ou filba q11e passar a 1946, como dos maiis votados. _O~SR. PRESIDENTE: 

perçeber vencimentos ou salârin ·dos Na Câmara dos Deputados fomos _ Tem a palavra 0 nobre sena­
cofres públicos federais, estttdmus {)U mais uma vez companheiros de tra- dor Atilio Vivacqua, segundo orador 
mu:I.icipajs, de órgão autárquico ou balhos, atuando principalmente na inscrito. 
sociedade de economia mist$\; Comissão de ·saúde, onde lhe entre-

:)) o filho que atino;!r a maioridade gava sempre a relatar os projetos 
civil, salvo se fôr invâlido: pareceres eram elaborados com eru-

4) a filha que se c'\sa~. mais trabalhosos e complexos. Seus 
Parágrafo único. - Em cnso de fa- dição e brilhantismo. Mais tarde, 

lecimento oU. da pe;.~da da -penllão, a como Presidente do Instituto Era­
parte resp~ct1va reve:terá: sileiro do ·Alcool e Açucar, e Diretor 

1) em favor ?a; viuva, se co~serva.r das Usinas Nacionais, deiXou Sylvio 
a vi~vez, na h:tpotese de falecimento Bastos Tavares nO campo da. admi­
de filho ou filha e nas constantes nistração industrial, assinalada sua 
dos ns. 2, 3 e 4 dêst-e artigo. competência e operosidade, fazendo-

2) .em .par~~ i.guai<;, e_m favor dos se est·imado por todos. 
demars ~ne~lc~ános, por parte da vi~- Senhor Presidente: - ComO ho­
va ou na hlpotese constant~ do nu- mem público reiilinio e polftico pres-
mero 1 t· · T d t Art. ·4, Esta Lei entrar:l,. em- vigor 1~1oso, m1 .Itan o,_ deVC? adame!Itr,, na 
na data de sua pul.JlicaçãÔ, rei'Ogadas pnme,ir~ fila do .Partido Soc1a1 De­
as disposições em contrário mocratwo, SylVIO Bastos Tavares, 

As corr~issões de ConStituição e com a. su~ pala~ austera e convi-
Justiça e de Finf:.-n.çus cente, cheia de fnmez~ e autoridade, 

· honrou a terra de Nilo Peçanha, e 
foi dos mais nobres' representantes 
do Estado do Rio de Janeiro no 

O SR. PRESIDENTE: 

· Devendo reunir-se em Atenas, em 
abril próximo, o Conselho da União 
lnterpar~~~~p.tar, do qual fazem 

Parlamento Brasileiro. 
O Sr. Paulo Fernandes - Permi­

te V. Exa. um aparte? 

O SR. ATTILIO \VIVACQUA: 
(Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presídente. acompanhamos com 
a maior emoçi'io e justa compreen­
são a.s conseouência.s tráe:icas e rui­
nosas das diversas enchentes que 
têm assolado o País, notadamente no 
Espírito Santo, em Santa Catarina, 
e na Bahia. o meu Estado foi dos mais atingi­
dos uelo flagelo. Sofreram os lares, 
as lavouras, as indústrias, os esta­
belecimentos comerciais, as usinas 
elétricas. as estradas, as pontes e, 
além disso·, o coração espiritossanten~ 
se enlutou-se com a perda de nume­
rosas vidas. 

Segundo o sinistro balanço que q 
Gove-rnador Carlos Lindemberg apre­
sentou a o PrE'..sidente Juscelino 
KUbitschek, os prejuízos ali verifica­
dos excedem de duzentos e cinquenta 
milhões de cruzeiros. 

Diversos foram os municípios pre· 
judicados pela catástrofe. Alegre, 
onde ficaram soterradas quarenta e 
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cinco pessoaS; Castelo, MimosO, ca- êsse· objetivo, perfnitir-me~iã 'sugerir tados são atingidos pelas d .. atnáticas par~ ·considerável "da situação príví~ 
choeiro do Itapemirim,_rtio Novo do aos Srs. -Deputados- que certamen- inundações. . legie.da que deSfrutam na eXJploro.ção 
Sul, Alfredo Chaves, Anchieta, Afon- te tomarão a- iniciativa para atP-nder · tAo lado da assistência alimenta~. e exportação desGa.S essências. 
so Cliudio, santa Leopoldina-, muni- àS enchentes·· há pouco ocorridas no médica é habitacional,_ urge amparar As florestas de pinheiro constituem 
cípio que foi ecnário da colonização &spirito santo e em Santa Catarina as famílias que perderam sau.s che- uma daS maior-es ri'quezaG nactona.is. 

· espiritossantense, e Vila Velha, a _ que tanibém fôssem acautelados fes seus filhos e outras pessoas que O pinheiro, w..·aças à:S suas ~·fi':1Pe-
nosz3. 1Hst6rica cidade. _ - os interêsses do Amazonas. De lá co~stituem . 0 arrimo doméstico e riol'€5 propriedades fiSlco-mecamcas, 

Sr. Presidente, diversas· vêzes tive cheg~ndo, há quinze dias, verifiquei promover a indenização .daS proprie- repr-esenta cêl"Ca de 80% do total 
ocasião de tratar, nes-ta tribuna, da que, de São PaulD de Olivença até <lades .danificadas -· estabelecimen- das madeifas export-a•das por no&s"O 
necessidade de elaborarmos a ·Lei Manaus; quer dizer,. do médio ao tós industriaís, agrícolaS, ~omerciais, pais. Sua supeliori,dade é resultado 
.Orgânica reguladora do inciso XITI aillld.a d-a cricunstância de to€ ~re­
do Al"t. 5Q da Constituição, que dis~. badix9 Solimões, os jutais es~õot amea- usinas, estra_?a~ que integram. a ~s- .S€ntar e·m formações mais ou menoo 

- , 1. à U .- . ça os pelo rio. Não se tra a, no trutura econom1cª. ; com~~cta• 
0 

·que nao- ooor~ oom poe co •• 1pe 1r . mao orgamzar ·a d d t Y'"' , ~"'" 
defesa :permanente contra os ·efeitos Amazonas, de calai.nidade e momen- Não se trata apenas e um ges o nenhum.a ' ouka es.sêncka, pois, um 
das .sêcas, das endemias·· rurais e das to, mas de· fenômeno que se verifica, de solida:_iedade _ . humana.. mas· da· pinheiral ·de boe. composição oferece, 
inundações. AEsim, em · círcunstân·- ilão direi ahualment-e~ •porém de certo recuperaçao de instrumentos essen- em média 35 árvoree .de mais de 
cias como ·êsta que verificamos erri em certo número de anoS. ·oesejaria ciais da vida e do progresso da Na- 40. centímetros de diámetro, por hec-' 
diversos -Estados, não cabe à União que o projeto~atendesse não só quan-. ção. 1 t;lre com. a capacidade de produção 
apenas o dever estabelecido no arti- to às enchentes. atuais como oUtras .[mpõe-se a· concessão de _p,razos~ de· Í95 metros ·cúbicos. 
go .18 § 2Q da Carta Magna., ·de pres- que· igualmente oca.sio!lsm pr_ejuízos especiais e de um--esql,l_ema de. am.o~~ o Pdnhó do ~Paraná, por tudo~ Ql}e 
tar-~hes auxflío, em ·casos de cala- incot_nensuráveis. Seria. a forma de, tização para o pagamemto ·do-; deb1- ctís.semos conquistou a 'preferenc1a 
midade pública. Incumbeâlhe dever em uma.. só-proposiçãÔ; assistir:..se~à·s tos· bancários das pessoas diretamen~ dos mercados esLrange.irOS, . especial­
maior,. precisrunen,te o da instituição vitimas ocasionais ·e· as de. enchentes. te prejudi_cadas, ou· m~s-gto reside~tes mehte xio merÇe.do p!·~tino,· e boa par- . 
de um serviço , permanente, · •para permanentes. _-- . , . nas zonas assoladas. - . . te do ingl-ês e alemao. 
acudir· às põp-ql(:l;Ções em: emergên- O SR.""" ATríLIQ • VIV.ACQD'A . - - Além' disto cull].príría conceder cré~ A" exploraçã~· des.sa ~cia tEJ?-
cía~ llfiitiVa. . · . AgradeÇo a Sugestão do elninente co-'· dito à.s pessoas que Sft _encontrassem prdduzido <:onSlderável soma ·de dt-

O ·sr · ·.·Francisco Gallotti -:- Perw tega Senador .-Mourão Vieirà,, etnínen- nas condições acima expostas. · _ visas. Em 1959, ~por-tamos 817 · 034 
mite um .-aoarte, nohre Senador? te rePresentante. dO Estado do. Ama- !Antes porém, da aprovação dO .rew · _metroG cúbicos de Pinho s-errado, no 
. ·-o S:R. · ATtLIO. iriVACQUA - -?;onas e a transmito "ao· ilustre repre- ferido projeto, poderá o Govêrno valor de US$ 38.~97 .'31'1,00. 
Com"·Pl·azer. ··· .·· s:entimte·· de santa c~tatina na Câw abrir créditoS com fundamento ·'.~'.m. Mas, Sr. Pre.s1den~, o.s reservas 

o Sr. -FranCisco Gallotti - v·ossa mara dos Deputados ·.aqui presente, razão de calamidade püblica, para floTt!stãit~. de noGSo, J?alS vêm sofre:r:-do 
EXCelência está-se referindo ao --Es- or. Antônio Carlos. _ - assistência aos Estados que hoje_ en- devastaçao s1St€matloo.. e :prog~1~~ 
tàdo do: Espírito Santo,: tão, bem.re- Sr. Presidente, de_sejaria pr€ciSa-· frentam um dos mais dolorosos- Q'l!a- Fur-an~ .. um perioidnoicdaedamnruso dper,·mq~~­
presentado-~ nesta C..as.a. . pelo :nObre . nt . ~ , · d . · . 1 t f i t ..:~ · tr- ·• ~rocen~ -anos. • 1 s "'""· 
colega: ~mas. a; cala_midade. atingiu me e enc~recer a urgenc~a que. e- droo de u .0· so r men o e 4es .m - ros d" d Descobrime-nto es:sa via­
outras· Unlddaes da ·Federação, entre· vemos aprovar o .. l?rojeto de Lei da fJãO. As bancadas .d~ Câninra e do 1 - ~ 0me.ta.s MSUme. propocções 

_ as. quais Santa Catarina .. Lamenta:. Câmara.-_ dos _Depnt~dos ..-nº 72, de ~enado, ideD:tifi_cadas _co~ a;5 1_1ece~- v~~~~de:amente catastróÍice.s, amea­
. l'elmente. não· pode 0 senãdo ter a· 1958~ de au~ona, do_ .ilustre ·pepu~ado s1q3:_des, sacnficws. e~ m_allenav:~!S d1- ç8.ndo 0 bem-e.st'ar das geraçoc6 ante 
. iniciativa.· ·de . prop~JçãQ protetora nawel. ~raco, que :v1sa._n regl.!la.~en~ re1tos:;:- a e~sa ass1stenC1a: c?locou~s~. as quais terrioG~ 0 dever de assumir 

dos JlO.S.sos:-conterrâneos:em calami- t~r _o _Inciso XIU;~o-Art .. ~Q-da cuns- para esse flm, de~~e à pr1me1ra hor~, 0 compromllisO .de resga,tar noss(l.S 
dade· Como· essa. Encontra-se no fe- t1ttuçao. Está asszrq. ·red1g1do: a serviço do seu :Estado e das dema1s ·próprio.s falha.'5 e as daqueles que 

_:,cjnto o ·neputado catarinense Antô- ._, -
0 

::. _ -~-.. , unidades f~derativa.s. ·nos antecederam. _ . 
nío_ Catlos, que- acaba· de~ ma lôr o ~rt. ~ · A Irn!~O:. auxiliara ac;>S· o congresso NacJong,l '?~pre, fi~l-- '--para falar de fâ~ recentes -e de 
projéto que· apresentará na _.Câmara >E;st~'?~.- e Mun~c~pws em_ . CUJO mente, .o seu dever, e· cohfla em_ que. r(5"glão ~que-· conheço mais perfe1ta-
dos ,:çeputados .. visando ·a-·an).pirar terntór10, Se .V~mflQUem preJUÍZOS o··Govêrno.Federal saberá igualm~nte. ffi"ente, digo que- f:-€ tem explorado 
diverSos· municípios· de Santa .cata- ·. resuita~te_s_... _da ação qe fB;tôres cumprir os encargos que lhe incu~-: e rniarga· escala e desc.ràen&damen~ç 
rina,. = flagelados pot' .er.sas erichentes naturms e que.- assumam propor.~ bem em face das catástrofes que tao as florestat; . dos Estados do Rio , 
trernericl.as.. V. Ex~ ·está certO em ções· de calamidade pública·. dui-~inente afetam diversas regiões Grande' dó sul, Paraná e Santa Ca-
clarnnr, pã.ra qtie o Gçvêi-ha· .'da "_:Art. 3º O aiDrílio consistirA r-m: do país., (Muito bem! Muito bem!):, tarilla; rugo-Que_ embora se IDe possa 
União, com a maior ,brevidade, so- .l -. co.operação dos órgãos· e · · retruCar que essa. violação: foi e é 

.. corra todOs:.êsSês Estãdos e ··Munici- :tôrças'"federais,loca.Jizados no ter-· 0- sR. PRESIDENTE: . imperativo imPGster.gável de nosso: si-
pios,- Porque suas nonnlações estão· ritóri?. · 9.o ."Estad<? _ou ~uhicíiüo, _· Continua a hora do eXpediente .. tuaç~ç presente,. i:tão m_e, é po$ivel 

·vivendo morllentos_ difíceis .. Não. Con- . :PAr_a .ev1tar preJmzos Iminentes Tem a_ palavra 0 nobre Senador·· a..dn~ut1r, nem o pod~ mnguém, qu_e, 
.sidei-am.os·apenas os pr~j].lízos mate:. ~m ·~ebelar-.. efeitos, oernic_io.sos Jef1fets0n de'.Agu'iar, terceiro orador a~t€ o _fato consuma·do,- o_poder pu· 
riãfs: é . francamente const.ern.ador 1mect1atos -_cau_s_ados p~Ja ação dos inscrito. (Pausa) _ blico p.ao .-ten~a! até ~ :n:.om:ento, a-do-
existirem ~numerOsas famílias. sem fatôres .n_ aturms·,- ~ • .• "lõl,...tá nu"'""nte_ .- ta_ do ~a polltloo obJe?va çle dcle.ss abrigo, sem a.llffientação e sem ro11-. "-""'> n -=- · ão d u 
pa. Cohtàm elas a.penas·com o au- .. I:r-=--emp'réstimosa juros-mó~ Tem e. palavra o nobre Senador e_ ~u~raç e~a rlq e~·~ .·--
xmo .do .. Govêrno F~deral, e espe~ dicas e _prazo _adequadq_, à". capaci- Itrin.eu· Bomhe.uset1, qilé.rto ·orador &tm_w.-~e em do~ ~ ~elo -~illi~s 
ram.- cómo. v.. Ex~. :que que êsfe nãõ dade de-pagamento:. do 1!:stado·.oü inscrito. ""~-. · de_ árvpre_s_ o abatre anual d~ pm_he.-
·sé faca e_sp·erar.. ,< , -. · ._·. J ·Município, ~-destiri.adó·- exClUSiva- -_.~-- - . ros n? ~o Grande.do -~~1, em_ Santa 

o SR:"' ATíLIO W,VACQUA .:.._ .,; men~e ·a reparar OS',dai105 óca.sio- · - o·-sR. ·1IRI~EU BO.RNHAUSEN: C~tarma_ ~. no Pare.na, _a· f~ de 
Ouvi, _com o esnírito. dá. máior soU- n~dos,- tanto .à .. -prupriedà(}e pú- ·(Ú~ o Seguinte. disêú.rso) ·-Sr.' ;pfe- for.:neceren;t .t?res ~ra mms d~·-cin{:O 
dariedade ao nobre. e laborim.o povo .b~lCa! .como ·à,.. :partic4Jar, ~sta úl- sidf;'nte, quando _vive 0 Brasil, seh mll se_rranas e. fábrH~.s de Iamma~o~, 
catal'in~nse. O. aparte do nosso· emi~ -t~a Q~~~do, os· bens .destruidOS povo'·e seu "Govêrno, -sob o signo dÜ_, OO~ntw.dO, fosfO.roS'! pas~a me_cam-
nente cõleq;a.- SenadOr. Francisco ou daruflcados 'não estiverem se- desenvolvimento: economlCo, quero, ~ca, OO!ulose e PaJ?€1. - , . 
oallotti. fixando· o. quadrO ímpressio- gurados; · · · '· como reprE&~ntante· .do E.%aido· ct:e --Em 1943, COJ? ? .advento <lo Cod1go 
nante da catástrofe· de .Santa. C'ata- · · · l • santa catai-iria; tecer, perantE· 0 &- ~loruto.l, · u~a sene de normas :pro-
rina..t ~ _ - · . ' t'In ~- doã.çã·o· elil" diÍlheiro·· ou ÍlRdo da -·República, algumas consi:- ~toras de :p.o.:$as matas entrou em 

Devo ·dizer_ ao eminente colega ·que _ ... u ilidades, .inediantê': abéi-turã .... de deroçõé.3 sôbre- um .. prob1erna ·àté ·no;e, v1gor, sem contud9 _se estabelecer; um 
nicialme1ite me· referi. ao flagelo· erh- CJédito · ex~raorctinái'io Cárt. 75, r,e1Egndo a segundo rplãno· e de cuja ~pa~lhamento ef~c1ente pera f!Gcaw 

. tôdo o-País: destacandO, pelo. seu ·ca- parãgrafo único, da ConstituiçãO solução' d:ê'I):fn'de; a meu Viêl"r-; em l~2!ac~ da e?tecuçao das mesmas. -~ 
ráter- l}lais. extenso e. devãstador,- o Federal), incluSive para atender P.:rRllld . parte, o êxito de todo ê;:e lel flCOU no pa~li COrno tantas OU 
que' oc(}rrPii··_no m~u EstR:do. . -às classes-pobres·'e ·a· seUs bens €:<>fôr~ que a naoão 't'ealiza pará -Se tras. A eXiJ)~oro.çao d-e p-ossas flore~-. 

!No Espírito . Santo, n&o deixamos d:estruídos ou danificadoS~ torn-9.-r econ·ômicamente forte _e livre. t:M. prossegmu d~ f!l.~nerra predatóna 
dé contar. caril, ··a cOOperaçãO dO ~rt. ·.3Q ·os emprést.imos á que ~Sr. Presidente, refiro-me· ao _pro- e l3lffirnente preJUdlClal, -~ vem m~-
GoV-êrno · Federal, ... âtravés do ·Minis- se_ ·refere o· inciso .. II _de artigo. bleinl), doa pteservaçã.o e- re~upero-Çãó mo. o.~o1tand~ em: razao de dms 

· téiio ·da Saúdé, ,·,que· elaborou ~um . ·~-anterlor serão~ contratados • coin- de nossa riqueza flor-estal, n:wtwoo:. a, d~:rut?ada _.de árvores der· 
plano ·ue assistência sanitária, e ali- 'BanCõs : Caixas ...... Econf:rniCa.S -0u t1nadas· a .mdUJStrJa e a_ fo.!ta de qua-

t ;-.. . ' . · ~ . · _ , A riie.deua, como todos sabem, com QUH .plano de recuperaça.o. 
mentar dentro, natura.J.Jnen e, das- . !fnstitu.tos de PreV1denç1a,, ~~m 0 -àe.senvo!vimento técnico- e l.J."l;.dus-. o pod.er· público .cuida de solucio-
defiéiências de ineios financeiros. _"garantm que o _.i?~der EX_ec'!-tt_Ivo, -trial,,_tem sido- utilize.da·como.ma~- .nál' ê...%e problema a.través~ d.e ~três 
,Também tàrllOs t!do a _cooperaç?:o Pa· .pela presente le1, e a:utor1z~d~, ~ ria ·prima parra· os -~ais vari~dc;>.s fh?-s~ órgãcs: Ó Conselho Flo~~l Fe.dere.l, 
Aerõnálttica~ com seus aviões e~ heli- conceder em nome da Uruao .. pa.sde . 0 co?bushvel; . d~me.<;t1co .ou, órgão n.ormatívo,. 0 Servri)O Florestal 
cópteros, da Marinha, por·. il1termé-' í:sse pro]'eto, constitUe_. ·me·ct,·da· mdustr.Ial e. te a fabncaçao .d·e plM- do. Ministério. -da Agricultura, re;par­
-dio"da.Escola de-Aprendizes de·Mari- t· u lic • te · ·ad · d ~ '.J.."t 1 o das mais- oportunas, liabilitando 0 lCOS, s 9: ap . açao. m ·varl o ,q~a~ _tição· exec_ utiVa e -amuf·.ú gera, e. nheíros, e do. EXército. m_ ediante seus· ..-.... !n!Imt"mente mas su" rm · 1 d p h Ul aov_êrno Federal a ate:hder prOnta- -= qu~ '""" · ;- .., ., · - Iru.tituto Nac1ona o , m o, que c -
ba~Jhões sediados ·em Vitória. mente às ·pópulaçõEi.s. nag-eladas.· Elas portância não. tem_ decrescido,.'muito da..-"especialmente oo· queetão relativa 

Tôdal; essas, proVidências .no en- constituem nos ca"""'pos e rias 01.dades, p.elo- contrário; cada dia, _é ela mais a ·nossa essência_ "de~ maior eXlpr€GSão 
.tantó São realmente insufíciehtes •u procurada l"V>f<a com os reC!!TSOS da ·ô · P'-" · do ~r"na· · sobretudo as da ·zona· rll'ral ·o_. sus- ~ · _p-• ' . . econ mlCa, o · UJ:.uo L'""'J. ~ • 

ou diminutas," em face "das propOr- tentáculo da. nossa·. economia. e es técnica, ·atender~ aos mais diversos ob~ .t\Jp€Sar da boa vontade e do esfôrço 
cões-·e da, gravidade d~ calamidade. resêrva.s_ ~de trabB..lho, ·de inici_ativa ·e jetivos do pr~gresoo humano.- d<>6 dirigentes e dos Ge:rvidores· des-
:A.ssim- pietendià' apresentar a ·esta . . Vale a.qui .;registra~ -que os paise5_ sas três unidades adminifiU-ativas, o 
CaSa .'projeto de~ carfter geral;· que de ~nergia que ai.nda, ,conserv~PlOS, mais adiantados, aquêles . que atin- pãtioraína da economia· floffstal bra.­
instituitía· o auxflio da .-Uriiã.o a._. to- malgra~o 0 desampar~ .em. que ·te-: giram, com -seus recursos,· os mais siloeira é dia a .dia, mais sombrio. 
dos os Estados. Acaba de ter conhe-· n;t05 ·. deixado as coletividades agrá- a_Itos níveis de civiliuçãó, furidar~m o ·.Se;,iço Floresta] mantem doi.s 
cimento ·agora- Oti.e. o Hustre DeputadO rla.s em todo 0 pais. - · grande par.te- de sua atividade _econô- tipos de servli.çO .de proteção de nos--
OSwaldo ZanéUo, junt-amente com ..Sem p:etende~os e~t_a~eleçer con- mi.Ca na exploracão madeireira· e""cui- sas mat.as: os parques florestaL.:;,~ qu~ 
outro..s -colegas·."do· !Espírito santo terá frontos_,_ e-be~ ~ustratwo é o .exemw dam com zêlo _inexcedível de sua .rl- inclu-em ·florestas nacionhls, hortos e 
iniciativa dessa natureza na Câmara pio do Esp1rlt<: .Santo,. com a. sua qu~za · flOr€staL -ete. e- oS serviÇQS de e.côrdos. arti­
dcs DetJutadoS. · · , ~ e~orme prod!,lçao · cafee1!a,: que _.~a- 'No ·Brosn, o .Problema assume iPaÍ-· cula,dos- com as--SecrEtarias de_ Agri--

0 'S't. Mourão·· Vieira- ---Permite. ~ml:J.a para cerca de 3 m1~<!es _de sa- ti.Cularr relevâncie.. O enriquecimento cultura. ... A •••• _. -

.V. EXa um· aparte?, · - ·· cas, ao lado' de outros ··.J:Ilals Imppr- da região suli:úa deve-se em--- g~allde .Por· carenc1R;.-â.e recursos e :por f a! ta 
,o E.h.. ATriLIO· VIV"A.CQUA ~ ta.nte~·-f_tens· de ~.ua vida l"utal e m- parte. à expiore.ção de _suas mata~. de um ph;.no, poder~mos .diz>er até, 

. ~Pois nã.o. : - · : ~ _ dustnal. os ErSteidos compreendidos n.a bac1a .ll!'ando a Imguagem tão em_-voga, por 
o Sr. -Motirão· Vieira -·No sentido rs~o _devemos in\Tocã.r :nos iristantes .Paraná-.Urüguai, ricos'em Pinho, im- falta_ -de uma ~mete.._ goveme~ental •. 

de h_annonízar 0· -projeto de lei com angust10sos ·em ql}.e. os,referidos. Es- buie., cedro . e can.çle.! ço~t~tv.iram os resultados. têm ~do nul()s. · 

l 

I 
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Pam uma área florestal de 480 nü- do· a essa tâ~a 40% da -arrecadação formação ·íme:diata. de pa:. r. ques flores-~pira o desflorestamento, o Govê.rno 
lhões d.e hectares, a segunda, do mun- das taxas. Larilentàvelmente, no en- tais bem como manutenção dos exis:. e_squece,. completamente, o amparo 
do, oom cêrca de 12,5% do total mun- tanto, ne'nhwn resultado ·'econômico tentes. · técnico e financeiro à produção de gê­
dial, - IXJ6SUimos, até agora, o:pena.s, se tem verificado, o que torna impe- o SR. IRIN·EU BORNHAUSEN - neros de primeira necessidade, como 
cêrca de 500.000 hectares reelmente rtoso, porisso mesmo, Uma revisão to- ,Agradeço o aparte do nobre ·sena.a.or s-ejam o feijão, a batata, .a mandioca, 
pr~tegi.-dos e ern mãoo do- pOder .pú~ tal nos serviços afetos· àquele órgão. Coimbra Bueno. etc... _ ' . 
bhco, sob a forma de· ParqueG, ~lo~ Quando exercia a governança de No Proj·eto de lei da Câmara nú- senhor Presidente, necessitamos da 
restas, Reservas,. etc.- ou &eJa cerca. santa Cátarina, pbtive do então.Pre- mero l.Oll--56,_que dispõe sôb're o CiJ- aprovação do novo Código Floretsal, 
de 0,1% · · · si dente' do Instituto Nacional do Pi- digo :Florestal e que foi elaborado da criação de novas reservas, flores-

O Sr. Fernandes TáVora. - Permite nhO, com pleno assentimento do Pre-: pela ComissãO Especial a que me re- tas e parques nacionais, da criação 
V. Exl!l- ·um aparte? sidente Getúlio Vargas, a celebração feri acima,- há um capítulo· especial de e&colas para formação de elemen-

.0 SR. IR:lli"EU BORNHAUSEN - de acordos· destinados à instalação de sôbre o· FUndO Florestal, idéia· real- tos capacitados a darem corpo perma-
Com muito prazer. · diversos Parques Florestais no meu mente interessante, capaz de trazer nente, continuidade e segurança ao 

-O Sr.· Fernandes Távora - InfeliZ· Estado, de· finalidade e-'sSencialmente grandes benefícios oo p$, mas que, manejo dOs recursos florestais, mas. 
mente, no Brasil, as leis não são cum_· educativa onde existissem viveiros de infelizemente, até .Q.oje, não teve an- quer-me parecer, o problema flores­
pridas. - . essênciá.-s 'norestais para serem distri- damento naquela casa do Congres:::o .. tàl brasileiro, na atual conjuntura, 

O SR. IRINEU BORNHAUSEN -.:.. buídas ·entre. 11-g:tricuiWres deSejoso.s so. .tem um aspecto primordial: é neces-
E' a realidade. • de conservar pequenas reservas em Outros projetos, procurando resolver sário que se planeje a recuperação 

O $r. Ferm:r.ndes Távora - Por suas propriedades. . . ~ situações singulares, foram apresenta- das nossas reservas da região sul, não 
m~is que se. ~egisle sõbre preservação Foi -um esfôrço pioneiro que nao dos por diversos co~gressiStas de ~á- só para que a indústria ~adeireira 
das florestas, ou sôbre o ·refloresta· cresceu por falta de um 'plano nacio- rias regiões dn Brasil. nãO se extinga, como tambem para 
mento, não são as leis cumpridas. nal· que 0 estimulasse. Mas senhor Presidente; em ·t-odos que a erosão não comprometa vastas 
Percorri .o Brasil qo Norte ao Cul; Alguma.s·.empl-êsas particulares têm êles,s~·relega a segundo plano o con- áreas agrícolas. A solução não é re­
só encontrei florestas devastadas. 'tido alta compreensão do problema, teúdo ecoômi.co que deve presidir a duzir _o abate das é.rvores que atingi­
Pior, as melhores plantas produtoras Vale. aqui referir o exemplo das In- solução do problema. ram o pleno desenvolvimen~ e sim 
de essências foram retiradas, sem que dústrias de Celulose Klabin do .pa- No entanto, .não se ·pode exigir que recuperar as reservas, atraves da de~ 
houvesse replantio. O aguano do Ama· raná, que planta anualmente 2.3~0 aquele que desmata para inctustriali- fesa e do replantio racionais. 
zonas - o mógno da Europà. - foi hectares de pinheiro e da C'ompanhla zar e que paga· uma taxa de reflores- São estas considerações fruto da 
exportado larga mano, a preços con~ Melhoramentos de São Paulo pionei- tamento, ou aquêle que desmata para obse,rvação -de quem vêm acompa~ 
vidativos. Diversas essências, outrora ra do plantio· de coníferas em n.ossa plantar preocupe-se com a recupera- nhando o desenvolvimento da eco­
grandemente encontradas nas flores· te'rra. Em são _Paulo <>nde êsse tra:. ção ou a conservação de uma reserva nomia madeireira do pais e está con­
tas amazônicas, são, hoje, muito ra~ balho é mais intenso o total das cttl- florestal, se não se 'lhe acenar com vencido -da necessidade urgente da 
ras. Com o· pau rosa, do qual se- ti- turas não vai além de 4 .()00 h~tares. um benefício de ordem econômiCa. tomada, por parte do Govêrno, de 
ra a essência de rosas, o mesmo ocor- para todo -o paia devemos, ter apenas Nas atuais condições da agli.cultura providências imediatas capazes de 
re'U. No Ceará, e mesmo em todo o 10 a 12.000 hectares ctütivados, isto brasileira., setor dos mais esquecidos atender a solução do problema . 
Nordeste, a.s melhoi-es essências ve- é 25 a 35 milhões ·de árvores, A área pelos poderes públicos, onde o homem m:ntre elas me permito sugerir a1-
getlüs, jâ não existem. E'- dificflimo r~florestada anualmente no país co:- que· planta não tem financiamento, gumas que, não só me parecem pos­
eanacoroent1rra;-.se0 umangicceodfrooranmo ,

0
N

0
mórpdlesettae_: responde dêsse modo, a menos da de~ não tem àssistência técnica, não tem sfveis de serem postas em p-rática 

"" cima pa1-te da superfjcie do Distrito garantia de preços remuneradores, sem mais demora, como promotoras 
ime'llte arrancados, no emprêgo da· Federal. · J •. não tem garantia de transporte, não de efeitos salutares e imediatos. 
casca nos cortumes. No Sul, acabou· , o Sr. Fernandes TávoTa - Pernu- tem gatantia· de annanzenamento, Em primeiro lugar, o financiamen­
se com a imbuia e o pinho, As me· te v ·Exa outro aparte? não tem poSsibilidade de adquirir íná- -to, a longo prazo, e a juros baixos, a 
lhores essências florestais, como dis- 0 ·SR ÍR.'rNJm BOl~USEN - quinas agrícolas para melhorar o agricultores e entidades que quei­
se_; já nã.? P~em ser_ obtidas, porque eoni mttlio prãzêr. _ rendimento de sua lavoura, seria ri- ram se dedicar à formação_ de reser-
nao proVIdenCiasse o replantio, das o Sr Fernad-es Távora .....:. Em sao diculo exigir que êsse agriculto-r cui- vas florestais do Sul do !Pais. ' 
espécies. ·_Tem, V. Ex• tôda a razão ;p-aulo O ·refloi-esetamento é um' fato dasse, sem ·qualquer retrib-uição, de Em segundo lugar, isenção do Im­
em profhgar esta de'sidia dos govêr~ mboro não haja propOrção desejável. plantar e conservar uma· pequena re- pôsto de ·Renda a particulares e entl­
nos para a qual, infelizmente. e !Nos -outros -Estados, porém, quase serva florestal; cujos resultados eco- dades para quantias aplicadas em ser~ 

O SR. IR:ENEU BORNHAUSEN - não se faz. nómicos só adviriam após uma cu viços de reflorestamento. 
Agradeço o _aparte do nobre _Senador o SR. IRINEU B_üRNHlAUSEN - duas gerações. Finalmente, ajuda financeira aos 
Fern~~es Távora, que mu1_t ovem Não existe pràtic-amente. . -o Sr. Fei"nandes Távora_ v. Exa. que d~ejem.reflorestar, à <:anta do 
contr1bwr para a tese que estou de- o Sr_, Fernandes 1Távora -E Q";lan- permite um aparte? f~ndo Já e~1stente no Insti.tuto. ~a­
fendendo. do -existe como êm iMin~ Q-eta1s, é 0 SR. IR:ENEU BORNHAUSEN _ Cional do ~mho e no próprw Codigo 

Para a manutenção em todO o -feito pelás companhías Sideiúrgicas, Com satisfação·. Florestal VIgente. 
país, dêsses Parques e Reservas, num por .necessidade inadiável de obter 0 Sr. Femanàes Távora _ Entre Despertem, Senhor Presidente, er:­
Orçam~to. de C!$ 194.327 .48().000,00, combustivel. se não repl:mtas~em, a providências mais oportunas será 0 tas considerações, nos estudiosos do 
a Uniao d1spende, apenas, · .. · .... - indústria feneceria. Nao fosse a Governo oU 0 legislador obrigar a problema e nos responsáveis princi­
Cr$ 530.087.166,00. necessidade inadiável do combustível todo individuo aue ·desma"ta meSmo pais pela solução do· mesm-o um de4 

Para um serviço que 'deve cobrir l'epito não. haveria replantação ~es- oara fins agrico1as. proCeder' ao re-- sejo mais vivo de enfrentá-lo, com 
todo 0 terrltório -nacional, o Serviço se !Estado. · · · Plantio de plantas' que forne.cein es- decisão e urgência; e nasça da suges­
F'lorestal possui apenas 39 agrônomos · o SR. miNEU BORNHAUSEN - sências ou de árvores frutíferas. A~~ tão que me parece, neste momento, o 
, C_om os acordos existentes entre o·-~ a verdade. . sim deixa 0 que chamamos "capoei- ponto de partida -capaz de nos faz-er 

SllYJ-?Ultores. Tudo isso,. senhor ·Presiden~e, fala· ras. não se· verificari-a es-calvado; mas dar o primeiro passo, num caminho 
Mlll_.Istério e n:s_ Secretarias de- Agli- com eloqüência da necessidade urgen- uma terra reflorestada,. !Aproveito que, certamente contribuirá, de ma­
cultura, a Umao gasta . . . . . . . . . . . . te de uma. -ação por par~ do Govêrno oportunidade para lembrar que, no neira d_ecisiva, para torna~ a Pátria, 
Cr$ 53-280000,00. · capaz realmente, de dar inicio a uma Amapá, 0 Coronel Janari Nunes pôs ecoD;c-~1camente, fort~ e .I~vre, e me 
. E~ qua.se nada, pa!a' não dizer que nova etapa- em nossa política de r~- ·em execucão êsse plano com os me- sent1re1 p~enamente JUStlflca.do pelo 
e nada. norestamento. Pois, o que se tem fel- lhores proveitos. temp~ que acabo d-e tom!l-r !t preciosa 

O nosso descaso mais se evidencia. to, nos últimos anos, é, como tlve oca- v· queno terrenos Plantado to- atençao de_ vossa Ex:celencr.a e dos 
se atentarmos para_ o panorama de síão de dizer, mU1to pouco ou quase dosld?ee seri·ng'uei·ra. Qua.ndo os 'colo- Se~hores_ Senad

1 
ore\\. (Mu~to bem; 

!Outros ~afses. Colmo Etnnplo, ·citO nada. muzto b m Pa mas) 
aqui a América do Norte. Desde 1891 Em 1950 0 Poder Executivo enviou nos tivessem de ·abandonar as terras e ; · 
alar-mados com a d_eva.stacão flores~ mensagem' 'disporido sôbre 0 CódW;o plantadas as seringueiras já estariam Durante o discurso do Sr. !ri~ 
tal, os Estados Unidos adotaram a •Florestal. Na -câmara dos Deputados produziildo e _êles teriam· o futuro ga.- neu Bornhausen, o Sr. Filinto 

~norma d~ colocar sob 0 domínio do graÇas à generosa iniciativa do :Depu- rantido, porque são milhares de árvo- Müller deixa a ~~adeira: da presi-
Goyêrn. o tôdas as áreas florestais qu tado Herbert Levy, funcionou até 1956, res. dência, msumindo-a o Senhor 

t d O .c-.n. '1"11::1-ry...T·E!U· BORiNHAUSEN ~ Cunha Mello. necessi avam ·de ser regeneradas. Ho- uma comissão Especial de defesa e OVLn. .iJUU.'~"-
je, há ali mais de cem- florestas na- nossos recursos naturais, a- qual ela- V. Exa. tem tôda a·razão. O 8-R. ·JEFFERSON AGUIAR: 
cio-nais compreendendo um total de borou 0 projeto de um novo Código iE o problema é tanto mais grave 
cêrca de setenta e cinco milhões df! Florestal. quando o Governo estimula a explo­
hectares, isto é, mais de trezentas vê- ó sr. CoimoTa Bueno ~ Permite ração· florestal, a derruba-da e a de-
zes o_ que po.ssuimos nos nossos qua- v. ·EX:a. um aparte? vastação. -
tro únicos parques nacionais insta- o SR. ffi!NEU BORNHAUSEN - o Institut-o Nacional do Pinho que, 
lados: o de Itatiaia, o da. Sessa dos com muito prazer. em .a.côrdo com o Banco do Brasil, 
órgãos, o de Iguaçu e o de Paulo o Sr. Coimbra Bueno - rEstou obteve financiamento para os expor-­
Afonso. · ouvindó, com multa atenção, o dís- tadores, concorre indiretamente, ainda. 

Vale notar que' dêsses quatro par- curso de· V. EXa. que, se reveste de que por motivo talvez ;·Jstificfive1, 
ques nacionais um apenas se localiza alta oportunidade. umam vez que para intensificar a devastação (las 
na região do pinheiro, o ·de Iguaçu. se cogita da interiorízação da Capital florestas brasileiras da região Sul, 

O titular da Pasta da Agricultura no Brasil; é o momento azado para mas deiXa de se emp-enhar com ames­
lançou, no início de sua administra- se criar-, e mtodos os Est!ldos, sobre- ma eficácia na recuperação e defesa 
ção, uma campanha de educação flo- tudo nos centrais como . Amazonas, das mesmas, (pois os resultados de 
restal através .de larga publícidade, Matogrosso, Goiás e outros, grandes sua açãó, no campo do reflorestamen:-
mas que. depressa ·empalideceu, e'm reservas florestais. to, são pràticamente _ nulos) . 
parte por falta de recursos, mas prin- coril a valorização gen-eralizada das · O resultado dessa política funesta 
cipalmente por falta de conteúdo eco- terras do interior, provocada por Bra- é que existe, atualmente, depositado 
nôrnico. silia, essa.s proviàência5 _ serão irnpos- nos portos de embarque, um volume 

O Instituto Nacional do Pinho, sfveis, dentro dos próxiinos dez anos. de madeira 'muito .maior que o nor­
criado especialmente par-a evitar as o discurso ·de V. Exa. vem ao en- mal, e <}ue está perderi:do as caracte~ 
periódicas clises do comércio mâdei~ contra posso informar dos es-foi-ços rística.s exigidas para a exporta.ç.ã~. 
reiro, sobretudo no comércio de ex- de várias .pessoas que, no Rio de Ja- !Assim, enquanto aquela \Autarquia 
portfWão, tem a obrigação legal de neiro, estão criando associações pri- obtém do Banco do Brasil um finan· 
cuidãr do reflorestamento, destina.n- vadas, justamente com êsse objetivo ciamento que indiretamente contribui 

(Não foi revisto' pelo orador) 
Sr. rPresídente, é do conhecimento 
público -a calamidade que assola o 
1Estado do ,Espírito Santo, com en­
chentes, rruínas, devastações e tôda 
uma eérie de males ·á que está sub­
metido o povo capixaba, muna emer­
gência que exige· a -colaboração do 
Govêrno Federal para atenuar o so­
frimento do bravo pov-o esPiritol3san­
tense, tão colestad-o pela inclemênci-a. 
do tempO e pela deficiência econõN 
mico-financeira do pequen·o :Est-.ldo 
da Federação. 

Em fac·e da contingênc1a. a que alu­
do, recebi do Go\"ernador do Estado, 
Dr. Carlos Lindenberg, Tadiogl·ama 
que pas.sarei a ler, para que conste 
d-os Anais desta Casa. e. no mesmo 
.p.asro, formulo veemente apêlo ao Se-_· 
nhor .Presidente da Repúbli-c"a, para 
que dedique atenção especial à cala­
midade a que me refiro, prove-ndo o 
Govêrno do iElstado doo._ meios finan­
ceiros indispensáveis ao rastabeleci-
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menta de estradas, pontes, e tôda 
uma série de ob~'aS destruídas pelas 
inundações recentemente ocorridas no 
território 'f'€·Píri tossanterme. 

O radiograma de S. Exa. que en­
contrará o Govêrno Federal já dis­
posto a a.brlr um crédito extraoi·diná­
L!io de Cr$ HIO.OOO.OIDO,OO para aten­
der às necessidades de vários Estados 
dr. Federação atingidos pela incle­
m'ênci.a do twnpo, cmüo sant-a Cata­
rina, Bahía, _Espírito sa.nto e Per­
nambuco, está concebido. nos seguin­
tes têrmos: 

'I1Enho honra transmitir a 
Vossência teoJ rãdio endereça-­
do senhor · .Presidente República 
es:pero confiante na ação vos­
sência cooperação· Govêrno dês­
te Estado no sentid·O dt! mino­
!l"ar efeitos cata.stróiicos chuvas 
caídas· gran~ númoi.'TO' nossos 
!Municípi-os: "H-3-6\J. - Volto 
a infonnar -a v. Excia.-_ quanto 
là situação eun que nos encon­
tramos ante. a calamidade que 
se aba teu sôbre nosso Estado e 
o faço sem o . menor exa.gêr-o. 
:As águas atingil'am a cidade 
de Santa Leopoldina subindo 
cêrca. de 2 . metros. nas x/Uas­
·principais qu-e ficam a. cêrca de 
10 metros acima do leito nor­
mal do 'Rio Santa. M]aria. Ns, 
Prefeitura 1Municipa1 as águas 
atingiram 3 metros de altura 
~destruindo todos o.s arquivos; 
móveis, máquinas- de i!SCrever 
cadeiras etc. No G-rupo Escolar 
as chuvas atingíuam a ,cobertu­
ra.·· 'Ruiram mais de trinta ca.­

. sas. ,A_ Usina. Blétrica da. cidade 
foi completamEnte destruída. 
CaGas residenciais, principail­
mente casas comerciais foram 
invadidas pelas águas salvan­
A.o-se cêrca de 2 .o o-o pessuR-::i de­

. s·alojadas, tendo illiÜIDer.a\5 fa­
mílias passado a n-oite sob -chu­
va. torrencial que caia pelas vias 
de comunicacões com Vitória 
que estão completamente obs­
Ang'élica, nó lugar Boqueirào, u 
!balanço é b~ági-co. As oito casas 
-truídas, isoland-o ~a. cidade.- ·Em 
!.Alegre, no Distrito de Santa 
existentes e tôdas as lavouras 

"!oram destruídas com a terr~ 
corrida., matando 5 pesosaG . das 
47 qU'e ali estavam. Atê agora 
!foram enoontrados 25 cadávere::; 
e apenas 3 foram reconhecidos. 
Os demais .apenas pedaços -per­
nas braços. E3tradas · tôdas in­
terrompidas por ve~l(iadeira. de­
solação. Há cêrca de .1.-500 p€6-
soas desabrigadas. Em Mimoso 
-do sul, dois mortos--:e dez feri­
dos. Ul3ina -elét ica destruída 
etn parte. Tudo sein estrodoas e 
.grandes pontes destruídas. La­
vouras igualmente destruídas. 
11\:.té agora 500 pesosas desaloja­
Idas.- Cachoeiro do Itapemirim 
com as ruas p~li.ncipais debaix<.: 
'dágua. 'Muito Pl'ejuizo material 
't' ~ muita gente des3.-brigada. Rio 
·Novo do Sul, Iconha,. igualmen­
te debaixo dágua e tôdas as -la­
rv:ouras de arroz perdidas. Ainda 
não temos o número de .desa­
·brigados. A BR-5 teve pelo 
menos -uma gra.nd·z. . ponte des­
tnúda, cortando as · comunica­
ções com o Sul, inclusive com 
Mimoso do Sul que teve o seu 
-ramal destruOOo. Oolatina: foi 

· também invadida pela& âguas e 
cortadas as cómunicações com 
Vitória. Também para o Norte 
t::. BR~5 está intet:rompida iso­
lando Linhares, SãQ Ma teus, 

- Arncruz e Conceição da. Barra. 
-A. BR~31 foi ainda mafu atin-
gida, !sola.nd-o Dômingos .Mar­
tins. Tais intJ&ru:pções isolam 
as zonas produtora.s de tal ma­
-neira que nã.o há em Vitória 
verdum.s e ovós nem ·para re­
médio. Anchieta. Alfredo Cha­
ves, e~tãa também isoladas e 
as cidades inundadas. Rompe­
ram-se os diques do Rio ·Jucu 
·e as águas atingiram hoje Vila 
Velha. O -DNOS de cuj-a ::res-
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:ponsa.bilidad.e são as obras doo vLa.ndo ateneiooas sa.udaçóes. ._. 
diques, está c-olabOTando por C<trlos· Linde:nberg - Cffiverna-
tõdas as maneiras nas medidas d"Or do ·Estado. 
<le salvamento, que outras, na · 
tentativ~ de conseguir _a área R-ecebi igualmente dos Prefeitos de 
de pas'Sa)J"em das águ.a.s para Cachoeiro do Ita:I>emirir, Baixo·Guan-

- b · s x- te du, Alegre e Mlmooo do Sru, telegra-
que nao su a:tn' mais. e n4V ... mas solict"tando a col"boração do n-­
mos vítimas a. lamentJa.r até "' uv 
agora, temos mais de 2. 000 pes~ ·vêrno ·Federal e anunci91ndo gm. ves 
soaS desalojadas e abrigad-as no prejuizoo e danoo inúmeros em todo 
3q 00 na Escola de Aprendizes o território daqu.êle.s municípios, 
de !Marinheiros, noo grupos es~ Os ·senadores Attfllio Vlvacqua e 
colares nas ·igrejas, noS colégios Ary Vianna em minha. compa.nhi'a so­
e casas particUlares. Acabei d-e licitaL1am do sr. Presidente da Re­
v~, com . os .meus -próprios olhos pública a colaboraçã.O aJmejada. pelo 
os mais tristes quadros de pe- Sr. Oovemador...doJ&stado .. Ti"Fe- ensêjo 
1n:úrtai, d~€13-confórto e resign&...., de procurar ~ementas credenciados 
ção. Não sei como descrever. no catete e ali recebi a noticia, a que 
senhor .Presiden·te, com tinas. me reportei ·no inicio do meu disCurso, 
exata& o que se .passa na nossa de_ que o .~vêmo pretend~. abrir o 
terra, a. ·:extensão da desgraça. credi~ espeeml de ~ mi~hões de 

_'que sôbre Dós. se abateu. Devo cru~e1ros, par'la atender, un~Iatamen­
con!e.ssar .sincernmente a voo~ te, aG necessi?-ades prhnârzos dos Es­
sa. EKa. que não tem 0 Estado tado.s: submetidos ao flagelo das. en-
Tecursos fina.noeiros para atien- cbentes. . _ 
dffi\ a esta calamidade e nem . f?r. ~1dente, encaminhando a so­
tem -por onde buscá-los. Não llc1ta~a;o d.o em1ne~~ Governador do 
sabemos ainda a profUD:did:ade Esp.in~ Santo. r'atif1cada pela repre­
dos prejuízos >e dM necessidades senta&ao~fe.deral do Estado considero 
do .povo que o Govêrno terá de cumprida a missão O!ltorgad:a \ pelo 
amp.axar. Apelo parà. V._ EX:a. Ch~~-e do Executivo t::rtJixa-~. Antes, 
oollcitando soeorros urgentes solicitara -a col.aboraçao do Oov~rno, 
nã-o SÓ para têr:mos meios de atr1avéa, ~clus1ve,. da 'Fôrça Aérea 
atender ao povo, .aJ.imentar os Br~sii-eira., que enviou um helicóptero 
necesaitados, min-ora.r~;lhes o:s a, f?ll ~e atender às vitimas nos teni­
pofrimentos-, restatC.Mdo /C-Ma&, tónos mundados e também distribuir 
doodo-lhes . roupaS e gêneros. remédios e vív~res .Pelos recantos iso­
Compete ao Govêmo restabele~ lados dos murucip1os espirito-santeli­
.cer os meios· de transportes, ses. 
cons-ertar usi-n-as e construir aa Nossos agredecilmentos ao Sr. Pre­
que foram. destrui<:b'ns. Ainda. sid-ente da República e -aOS" ilUstres 

. hoje renovei ao Dr. Mãrio Pi- Ministros da Saúde, Agr1cultum_ e Ae­
. rnotti o pedido d"e.'riiedicamen:.. r-onáutica., peLa colaboração inic~l que 
.tos, vacinas e- antibióticos por.~ nos prestaram, SoliCitamoS, no en­
que a quantidade n1emetida não tanto, que essa assistência seja ainôa 
·basta para o menor. dos muni- ma.l.or, porqUe os '-danos, conform-e 
cípios assolados. Sugiro e· não exuberantemente demonstra o Sr. Go­
me envergonho de pedir a Vos- vernador do Estado, são imensos e ex1-

. m !Exa., pedir porque não te~ gem socorros em escala s.upertor. 
mos recursos e não temos· onde somos reconheeidos a.os R1efeitos e 
ir arranjar, a abertura de um a todos quantos resid-em nos Munic!­
crédito, aã-reterendum, do Con- pios ~Sitíngidoo pelas _enchentes, em 
gresso, po:-t calamidade pública. virtude ·da colabom.ção )>restada aos 
de duzentos milhões de cruzeiros flagelados e esp&am'Ds que os espil'i­
par.a- os primeiros ~orros ur· tosanúensés se unam, com a solida~e­
g_entes, até que se de o exato da.de a.drnirá.Vel que semJ)re oouberam 
'balanço dà desastre, cuj-o mon- demonstrar em ta.is situações, pa.ra 
tta.nte do prejufzo irá acima pe~ socorrerem àqueles nosso~ conterrâ­
las notícia& que nos chegam de neos submetid-os ao flagelo da!r Jnun­
outros !POnto-s como Arfonso dações. 
Cláudio e outr-os .municípios, Sr .. Presidente, agredeço a oport,uni­
cujas estra-das foram tôdas da~ dade que me foi deferida pa:ra ende­
nificadas ou destruídas: A ver_.,._ rooar apêlo a.o Sr. Presidente da· Re­
dOOe srnmor Presidente, é que -núhlica e a, -t:õdas as_ autórtdades te­
jamais asistimoo em nosso Es- dera.is, no sêntidci de ·que acolham o 
tado calamidade parecida, que .pedido de colaboração que ·lhes !a.z o 
não pod·emos enfrentar sem . a Governador do Esi>frlto santo. · · 

Durante o discurso-do Sr. Jeffer­
son de 'Aguiar, o Sr. Cunha Mello 
deixa a cadeir'a da preStd.hJeia, 
assumindo-'4 o Sr. Gilberto Ma­
rinho. 

O SR. PRESIDENTE: 
Oont!nua a hOTa do expediente. 
Tem a. -pa.Ia.l'Ta .o nobre Senador 

Móurão Vieira, quinto orador inscrito. 
(Pausa). 
·Não_ es.tã.·presente. 

O SR. PRESiiH:!fTE: 

sua. ajuda, o seu decidido e ur­
gente apoio e amparo. os Dou· 
-toroo Irabussú e Atila Carva· 
lho do Ministério da Sf1úde, 
que' há trem pouco esti~eram no 
Rio Grande ,do Sul, verificaram 
'que nêsse caso, infelizmente, a 
\Catástrofe troi muito ~or. 
•Mand-e ver SenhO:-\ (Pre$lente 
para ffielhor crer no que lhe 
estamos . rePortando e então 
sentirá mais de perto, conosco, 
-o que estamos sentrntlo de de­
sola~;ão e de tristeza. ante tal 
calamidade. Em vila Velha con­
tamos, graças a Deoo, -com a Após o. encerramento da_ seSsão }e­
eficiente e '€spontânea colabo-· gi~Iatíva. antetior. à. M!esa teve opor­
ração <I:a. Escola- de Aprendizes tunidade deverificar- a existência de 
de -Marinheiros e do 3° BO, que t~ 1':'0 no te~to a :provado em 23 de f e­
com os seus oficiais e praças vereiro, do substitutivo .do Senado aO 
dedicam-se ao serviço de salva.- .Projeto ode Lei da Câmara. n° 142, de 
mento coon desvêlo e carinho, 100-9. que reajusta ""() Re~ümento de 
comandados pelos próp:lios com- Cue;t.M da Justiça do· Distrito Federal. 
panheiros: !Não fôsse essa cola- A5ísm é que, -em virtude de altera­
boração . à qual se juntou a de c~o feita p2,Jo Relator, de próprio pu­
todos em geral, berfa.mos sem nho. no .original do substitutivo. e 
dúVida muitas vitimas a lamen- df!Vldamente ressalvada. por Sua Ex-· 
tar. Hoje amanhaceu estiado e eeMncte. o n° 112 passa.rtt a ser: 
bom tempo e 'fstamos proose- I"!N"P. 112. Distribuicão de Titulo ou 
guindo os trabalhos, porém· -o Docurnenrt;o - .Cr$ 100,00' ~ndo sido 
interior continua. no mesmo, iso- l":!crescido, como item n9 llG o seguin-
Lado, uma vez que -as otrras de te: . . . 
ídesob.:;trução das estradas. são "N!! H3. DiStribuição de outra na-
de grande vulto. -tureza.". , · 

Agrad-ecendo desde já a Vos~ A emenda. constante do original dei-
sa. :Ex.a. continuarei a mandar xou· de ser observada nas publicações. 
notícias;- ·contando com a sua. quer em avulso, quer no Diário do 
assistênci-a e o seu auxílio, en~ Congr-esso Nacional. 

Março de 1960 

Trata~sé de êrro ma.nifeS.to para. o 
qual o Regimento prevê reffiédio, na 
alínea c do ar:tt. 318: _ oomunicado o 
fato ao Plenário, se não houver ma.~ 
nifestação contrária, à Mesa fará a 
devida retificaçã no textJo d·a reda .. 
ção -finaJ.. Assim se .procederá desde 
que nenhum dos Srs. senadores te­
nbia objeções a f-ormulla-r. <Pausa). 

Será feita. -a retificação anunciada. 
Vão ser lidos oficios encaminhados 

à m~a. · 
São li~os os seguintes ofícios.· 

OFíCIO 

Em 16 de março da 1960 · 

Senhor Presidente 

Os Senadores abaixo assinados, in­
tegrantes das bancadas majoritárias no 
Senado Federal, têm a· honra de co­
municar a Vossa Excelência que a Li~ 
de;ança das mesmas bancadas será 
exercido pelo Senhor Senador Mo~ra 
Andrade. 

Atenciosas saudações. _ - Filibto 
Muller. -- Moura Andrade. - Cunha 
Me11o. - Attílio Vivacqua. - Ruy 
Carneiro._-· Barros Carvalho. - Liima 
Teixeira. """!'"' Gaspar Velloso. - Ta~ 
ciano de Mello. - ]orte Maynard. -
Benedicto Valladares. - Gilberto Ma~ 
rÍnho. - Silvestre Péricles. - Jeffer­
son de Aguiar. - Ary Vianna. -
Caiado de Castro. - Pedro Ludovíco. 
- Victorino Freire.-- LObão da Sil­
veira. - Sebastião A-rcher. - Mene­
zes Pimentel, ~ Lourival FonteS. -
Leonidas Mello. - Francisco Gallotti. 
- MiAuei Couto • ..,- Ma.thias CJlympio, 

OFíCIO 

Ein. 16 de março de 1960. 
Senhor Presidente 

Em atenção ao disposto no art. 57 
do Regimento "Interno, os Senadores 
que subscrevem o presente, integrantes 
da representação do Partido SociaJ De­
mocrático no Senado Federal, t€!m a 
honra !ie comunicar a Vo~Sa Excelên~ 
cia que escolheram_ para Lides: da sua 
ba.ncada o . Senhor Senador Benedito 
Valadares· e para Vice-Líder o Senhor 
Senador Gaspar Veloso. 

Atendosas saudações. Filinto 
Muller. - Taclano de Mello. - Mau~ 
ra Andrade. - Lobão da Silveira. -
Gilberto ·Marinho. - Pedro Ludoviro. 
- Sebastião Archer. - Silvestre Pé­
cicies. Victorino Freire. - Ruy Car­
neiro. - Ary · Vianna. - ]eflerson 
de Aguiar.- Gaspar Velloso. ~ Fran~ 
cisco Gallotti. - !Jenedicto Valladares: 

OFíCIO • 
Excelentissimo Senhor Presidente do 

Senado Federal 

Os Senadores integrantes da Ban .. 
cada da União Democrática , Nacional 
no Senado Federal vêm COtnUl).icar a 
V. Exa; para os fins Regimentais que, 
em reunião hoje realizada, deiiberS.­
ram unânimemente reconduzir aos pos­
tos. de Líder e Vice-Lider da Bancada 
para a próxima sessão legislativa, res .. 
pectivamente, os Senadores, João Vil .. 
lasbôas e Rui Palmeira. 

Atenciosas saudações. 

SenadO Federal, em 16 de março de 
1960. - Fernandes Távora. - lrineu 
Bornhausen. _:_ Reginaldo Fernandes. 
- Affonso Arinos. - Heribttldo Yiei. 
ra. -- Joaquim Parente. - Freita~ Ca .. 
v~lcanti. - Coimbra Bueno. - Sergio 
Marinho. - João A'rruda. - Fernan­
do Corrêa. - Padre Calazans. - l:Jix. 
Huit Rosado. 1 ~ ' 

\ 
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O SR. PRESIDENTE: 
- A Mesa fica inteirada. 

Há outro ofício sôbre a n:t-esa. 

É lido o seguinte 
Em i6 de março de 1960 

Senhor Presidente 
Tenho a honra de comwlicar a Vos .. 

sa Excelência, nos tênnos do art. 38 do 
Regimento Interno, que me . ausentarei 
do país por alguns dias, para · breve 
viagem a0'3 Estados Unidos da Amé .. 
rica e ao Canadá. 

Atenciosas saüdações. - Saulo Ra­
mos. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Vai ser lido reQuerimento "subs­

crito por vários Srs. Senadorés. 

É lido o setw~te 

Requerimento n. 91, de 1960 
N.0 91, DE 1960 

Nos têrmos do art. 212, alinea z-4, 
do Regimento Intern~, requeiro a cons­
tituição de uma Comissão de 6 mem­
bros, para visitar o ex-Senador e ilus­
tre Embaixador Assis Chateaubriand, 
q_ue se encontra enfênno e recolhido 
a um dos estabelecimentos hospitala­
res desta Capital. 

Sala das Sessões, em 16-3-60. -
Attílio Vivacqua. - Gilberto Marinho. 
- Benedicto Valladares. - Moura 
Andrade. - Bar-ros Carvalho. - No· 
vaes Filho. - Ary Vianna. -·João 
Villasbôas. - Coimbra Bueno. - Jor­
ge Maynard.~- Gâsp~ Velloso. 

O SR. PRESiDENTE: 
- O · presente requerimento inde­

penda de apoiamento e de discussão. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

requerimento, queiram conservarMse 
sentados. (Pausa) 

Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 

Para comporem a Comissão de que 
trata o requerimento ora aprovado, de­
signo os Srs. Senadores, Benedicto Vai· 

··}aclares, Cunha Mello, João Villasbôas1 

Attílio Vivacqua, Nove:es Filho e Jorge 
Maynard. 

Continua a hora do expediente. (Pau· 
sa). 

Mais nenhum Senador desejando 
usar da palavra, vou encerrar a sessão. 

Designo para a de amanhã a seguin· 
te. 

ORDEM DO DIA 

ORGANIZAÇÃO DAS COMISSõES 
PERMANENTES. 

Est~ encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão às 15h, 50m. 

Atos do Diretor Geral 
PORTARIA N.0 11 DE 11 

DE MARÇO DE 1960 
O Diretor Geral~ no uso de suas atri­

buições, resolve designar Alexandre Ra· 
chid José Pedro, Auxiliar Legislativo, 
classe "M", para ter exercício na Di­
retoria do Pessoal. 

Secretaria do Senado Federal, em 
11 de março de 1960. _:_ ·Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

PORTARIA N;o 12 DE 11 . 
DE MARÇO DE 1960 

O Diretor Geral, no uso de suas atri­
buições, resolve designar Adahy Borba-­
rema de Castro, Oficial Legislativo 
classe "0", para ter exercício no Ga­
binete do Vice-Diretor GeraL 
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Secretaria do Senaclo Federal, em 
11 de março de 1960 . ..-·Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. ~ 

PORTARIA N.0 13 DE 11' 
DE MARÇO DE 1960 

O Diretor G-eral, no uso de suas 
atribuições, resolve design_ar Eur 
Costa Macedo, Qfidal_ Legislativo PL-
4,. para ter exercício tl& Diretoria do 
ArquiVo.· 

Secretaria do Senado Federal, em 
11 de março de 1960. -Luiz .NabUco, 
Diretor Gf:ra.l. 

PORTARIA N.0 14 DE 11 , 
DE MARÇO DE 1960 

O Diretor Geral resolve, de acôrdo 
com o art. 136, parágrafo únicO, do 
Regulamento da Secretaria (Resolução 
n.0 6 de 1960} designar Ariete Eretas 
do Nascimento e Gilda Leal Costa, 
Oficiais .Legislativo, PL-4, para exer­
cerem, respectivameilte1 as funções de 
Chefes das Seçõe.s do Expediente e de 
Documentação da Secretaria Geral da 
Presidência. 

Secretarfa do Senado Federal, em 
11 de março de 1960. -·Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

PORTARIA N.0 15 DE 14 
DE MARÇO DE 1960 

O Diretor Geral, no uso de suas atri­
buíçi)es, resolve designl3r Francisco de 
Assis Ribeiro, OfiCial :Legislativo, chts­
se uo", para ter exercício na Diretor 
do Arquivo. 

Secretaria do Senado Federal, em 
14 de tna_J:Ço de 1960. - Luiz Nabuco, 
Diretor Gerai. 

PORTARIA N.0 16 DE 14 
DE MARÇO DE 1960 

O. Diretor Geral da Secretaria, no 
uso d~s suas atribuições e atendendo 
ao que lhe foi solicitado pelo Secre­
tário Geral da Presidêrtcia, resolve de­
si~nar o Diretor de Serviço, PL-2, 
Glória Fémandina Quintela para cola­
borar com êsse funcionário nos traba­
lhos de organização e execnção da mu­
dança do Senado para Brasília, nos têr­
mos rl'3. delibemção adot2da pela Co­
missão Diretora em reunião de 16 de 
fevereiro do. ano em curso. 

Secretaria do Senado Federal, em 
14 de março d.:! 1960. - Luiz Nabuco, 
Diretor Gera.l. · · 

PORTARIA N.O 17 DE 14 
DE MARÇO DE 1960 

Diretora em reunião de 16 de fevereiro 
do ano em curso. 

Senado Federal, em 14 de março de 
1960. - Lúiz Nabuco, Diretor Geral. 

PORTARIA N.0 19 DE 14 
DE MARÇO DE 1960 

O Diretor Geral da Secretaria, no 
uso das suas atribuições e atendendo 
ao que lhe foi soiícitado pelo Secretá~ 

rio Geral da Presidência, resolve desig~ 
nar o Ofícial~·Legislativo, PL-3, Miécio 

. dos Santos Andrade Para colaborar com 
êsse funcionário nos trabalhos de orga­
nização e execução da mudança do Se~ 
nado para Brasília,· nos têrmos da de­
liberação adotada pela Comissão Dire~ 
tora em reunião de· 16 de fevereiro do 
ano em curso. . 

Sena(lo Federal, em 14 de março de 
1960. - Luiz Nabuco, Diretor Geral. 

PORTARIA N.0 , 20 DE 14 
DE MARÇO DE 1960 

O Diretor Geral da i Secretaria, no 
uso das suas atribuições e atendendo 
ao ·que lhe foi solicitado pelo Secret<i'­
ri.o Gearl da Presidêncía, resolve desig­
nar o Oficial-Legislativo, PL-4, Luiz 
do Nascimento Monteiro para colaborar 
com êsse funcionário nos ·trabalhOs de 
organização e execução da mudança do 
Senado para Brasília, nos têrmos da 
deliberação adotada pela Comissão Di~ 
retora em reunião de 16 de fevereiro 
do ano em curso. 

SenadO Federal, em 14 de março de 
1960. _: Luiz Nabuco, Diretor GeraL 

PORTARIA N.0 21 DE 16 
DE MARÇO DE 1!Í60 "" 

O Diretor Geral resolve, de acôrdo 
com o art. 136 e parágrafo úni<:o da 
Resolução n.O 6, de 1960, designar o 
Taquígrafo-Revisor, PL-3, José CampoS 
Brício para exer<:er a função de Chefe 
da Se<:ção de Revisão e Redação da 
Diretoria da Taquigrafia. 

Secretaria do Senado Federal, em 
16 d~ mp,rço de 1960. - Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

PORTARIA N.0 22 DE 16 
DE MARÇO DE 1960 

~O· Diretor Geral resolve, de a<:ôrdo 
cem o art. 136 e parágrafo único da 
Resolução n.0 6, 'de 1960, designar o 
'l'equígrafa-Revisora PL-3, Elena Simas 
para exercer a função de Chafe de 

da Diretoria da Taquigrafia. · I 
Secç:ão de Apanhamento e Dedfração 

O Diretor Geral da St:retaria, no. Secreteria do. Senad<! Federal, em 
uso das suas atribuições e atendendo ao 16 Ue março d~ 1960. ~Luiz Nabuco, 

que lhe foi solicitado pelo Secretario 
Geral da Presid&nci.a, resolve designar 
o "Diretor de Serviço, PL~2, Áurea de 
Barros Rêgo para colaborar com êsse 
funcionário nos trabalhos de organi­
zação e execução da mudança do Se­
nado para Brasília, nos têrmos da deM 
liberação adotada pela Comissão Dire~ 
tora em reU:ni_ão de 1'6 de fevereiro do 
ano em curso. 

Secretaria do Senado 
14 de março de 1960. 
Diretor Geral. 

Federal, em 
Luiz Nabuco, 

.PORTARIA N.0 18 DE ·14 
DE MARÇO DE 1960 

O Diretor Geral. da Secretaria,· no 
uso das SUAS atribuições e atendendo 
ao que lhe foi solidt9ÔO pelo Secretá­
rio Geral da Presídência, ·resolve desig­
nar o · Assessor ·Lel?;islativo, PL-3, Lui2 
Carlos Vieira da Fonse<:a para colabo­
rar com êsse funcionário nos tarbalhos 
de organização e exe<:ução da mudança 
do SenS.do para Brasília, nos ·têrmos 
da deliberação adotada pela Comissão 

Diretor Geral. 

PORTARIA N.0 23 DE 16 
DE MARÇO DE 1950 

O Diretor Geral resolve, de acôrdo 
coM o art. 136 e parágrafo único da 
Re'!lo\ução n.0 6, de 1950, designar o 
Taquígrafo-Revisor FÍancisco Rodrigues 
Soares Pereira para exercer !1 função 
de Chefe dn Secção dos Servicos Admi~ 
nistrativos da Diretoria da T~quigrafia. 

Secretaria do Senacfo Federal, em 
16 de março de 1'960. ~ Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

ATOS DO DIRETOR GERAL 

O Diretor Geral abonou a faltas das 
seguintes funCionários: 

Oscar ·LUiz -de .A zcvedo, Auxiliar de 
Portaria, classe "L", no dia 19 de fe· 
vereiro; 
' Acy Fanain de Ar:;-ud::~., Taquigrafa, 

"O", no dia 18 de fevereiro; 
Maria da Apparecida Jordão da Sil~ 

veira Reis, Taquigrafa, "N", nos dias 
17 e 18 de feveeriro; 
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Eth Vieira Kritz, Taquigrafa, "PL-6", 
nos dias 18 e 19 de feV"ereiro; 

Antônio Roque dos Santos, Auxiliar 
de Portaria, classe "!{", nos dias 16 
e '17 de fevereiro; 

Arthur Botelho Casado Lima, Auxi­
liar Legislativo, classe "K", no dia 17 
de feveeriro; 

Lourival Câmara, Taquigrafo-Revi­
sor, "PL-3", ·no dia 12 de fevereiro;· 

.lvlaria Theerza Fernandes de Andra­
de, .Taquigrafo, ''P-L", no dia 8 de fe­
vereiro; 

Paulo Weguelin Delpech, Conserva­
dor da Biblioteca, padrão "0" 1 no dia 
1 O de fevereiro; 

Edmar Lélio Vieira. Faria Soares, 
Taquigrafo, "PL-7", no dia 2 de feve­
reiro; 

Cedlia Braconi e Ca.stro, Oficial Le­
gislativo, classe "N", nos dias lO e 11 
de fevereiro; 

Antônio Roque dos Santos, Auxilíar 
de Portaria, classe "K", no dia 5 de 
fevereiro; 

Beatriz Brandão Brígida, Taquigra­
fa, "PL~6"; no dia 1.0 de fevereiro; 

Dalva Ribeiro Vianna, Taquigrafa, 
"PL-7", nos dias 4 e 5 de feveeriro; 

Therezinha de Melo Bobany, 'l'aquí­
grafa-Revisora, "PL-3", no dia 4 de fe~ 
vereiro; 

Luiz Fernando de Sá. Mendes Vian~ 
na, Redator Contratado, "PL~7", nos 
.:lias 8 e 9 de fevereiro; 

Donase Xavier Bezerra, Auxiliar Le­
gislativo, classe "K", nos dias 1, 2 e 3 
de fevereiro, considerando a do dia 4 
como de licença; 

Mary de Faria Albuquerque, Oficial 
Legislativo, classe "M", nos dias 10, 11 
e 12 de fevereiro, considerando a do dia 
15 como de licença. 

Secretaria do Senado Federal, em 14 
de m~rço de 1960. - Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

ATOS· DO DIRETOR GERAL 

O Diretor Geral, em 11 de março 
próximo passado deferiu os seguintes 
requeriméntos: 

N.O 32, de 1960, de Maria Tavares 
Sobral, Auxiliar Legislativo, cl~sse "N", 
solicitando licença, nos têrmos do art. 
107, do Estatuto dos Funcionários Ci­
Xis da Uniáo. a partir de 18 de fever­
ro; 

N.o 33, de 1960, de Anna Maria So­
barl Tei"xeira So~res, Auxiliar Legisla­
tivo, classe· "N", solicitando licença, a 
partir de 16 de fevereiro, nos têrmos 
do art. 107, do Estatuto dos Funcioná­
rios Civis da União; 

N.O 41, de 1960, de Elza Alves Ta­
vares, Oficial Legislativo, "PL-7", so­
licitando retificação do seu nome pa-0 
ra Elza Alves Vas<:oncellos, em virtude 
(le haver contraído matrimônio, 

Secretaria do Senado Federal, em 14. 
de março de 1960. - Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

Republica-se por ter saído com in­
cOrreções: ______ , _ __;__ ___ _ 
GABINETE DO !.' SECRET'MliO 

PORTARIA N.0 11, DE 1960 

O Primeiro Secretário, no uso de 
suas atribuições, resolve prorrogar, a 
partir de 16 de janeiro de 1960, a 
designação do Asses!!Or Legislativo, 
PL-6, E:ngenheiro Cleone de Paula 
Vellasco, para fiscalizílr as obras do 
Edifício do SenadO em construção, em 
Brasília. 

Secretaria do Seriado, 26 de janeiro 
de 1960. - Senador Cunha Mello, 
1,0 Secret&:rio 
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oRDEM DE· ANTIGUÍD ADE -Dos wNcroNAiuos 
;'·i (Vaga dêixad_a .por: Aurora d~-Souza· Costa} 

·CLASSIFICA <;i AO POR 
~ :; - _-, .. DA SEO:(I,EI'ARIA · ATE' 25-2-60 

NOME 
I· t 
1

11 
____ T_e_n_'P_o_d_e_s_e_r_VI_·ç_o ____ 1 _-=:-:--:-'-T~o_t_al_G_e-'r_a~l.:,... __ .:,..._ 

===····.;'==,.,;,,.,;,====,;.,~=="""'=,;.,~I=N~a~C~l~·~.,·'=e;,' +11 =N=o":s=e,;.·n..;,ai,;'d=~~~=~F;,o~r=a,;..,+\ ==T=o~t=a=l "'=~\=,;.:m,..=·o,;s,;··~li;,';.· .;;,D~ia=s;,·,....·-
Sí;n_bolo "PL-6" - OjiciaZ:Le!Íislativo - · 

· :Merecimento. ,, 1 ·L . ._· :t · , ·i ._ I .... _J 
Dulce,Barbosa da.Cruz ................ :.:....... 3.464 I ·8:~-84./ 437 _1.921.1. .-.24 .•. 1 .. 361.' 

• • • ..• . • ' ... • .'3.425. i. 11.610 \ :31 I'·'. .29S' '.'"· 

~:e~r;:t:·~::~;:st~~.::::~~:.~::_::::;-{:"~:: • 2~~~3-'1 ,·:~:~~I 2.5~6 I 8}_5~;):: ._,., 322~ -~~- .. - :421-~43.,··' 
Juliela.R. dos Santos ............ : .......... ,... l.8IYI __ ~-/ . 8.~_!3 •. / 2.271 ·1- 11.084 I· _ 

. Am~lia d~ .o. Oôrte:S · ..... ·. :-:.: ... : ::·....... .. . . 1. 799 I . 1::·~:· i 24.9 I" • ~1;282 j 30 I 332 

~:~::0 :::1::~: :::.::.:_::::::.:;:<<:::::~:::::::•) -~·.::~.I' 5.020 I .\1_~ ·, ~::::: ~: \. . ~: 
. ~!ele de M. _àlvim ... : .... c ... , ... é;,,.,, ....... J. 1.316. I. 5.149 

1
1 2·.524 ·u7(:. . :!1 I ·s 

Miécio dos S.:. Andrade . : . .. . _..: ·:. ;·. ·.•::. ~· .. : . .. , 135 ! ·~ . ·5.l49·1 91'1 ~~-- ~.:oso r .. 
·Paulo B.Xbosa .: .. .-.,; ......... : ........ :: ...... :.... 42 I 5,008 ·1· 6.997 . 12.005 I 

Símbolo- '~PL-7" - MereCimento . ~- -~' ~--,:· · 

Italinà c. Alves ... ::.:~ .............. :......... ~-- 044.681 ~~ ".7 .. 90

05 

.. 

9

2 ., ·1.r44o·· .,

1 

9

9 

.. o
84

4<l

5 

_11. 
J 9sé · Geraldo d~ · C~niha · ... : . . ; ·: ~- . . : . . .. • . . . . . . . "' i1 786 

Adherb_al T. dr. Albu~uerque .. ,_,;~ ......... ·.... .. 1.865 1 • 9.059 9.059. \\ 
,.. I 

.Dinorah Corrêa de sà ......... ·., ..... : .. • .. · .. ,.. f8Ô7 I 5.149 2.164 7.3:3 

Nair Cardoso ...... ~- .....•.... :.: .. -:-.......... / . I 930 ) 
1 

EUrico costa Macedo ...... < ..... ::.~.: .... : ... :.. ·:::~: l -::~:~ 1:124. l ·::::~.:~. 
Irene Macedo Ludolf.: ..... ; ...... é .. _· . .,_ .... :•.·... ·1~807·) .5.145 1.5521· 8.697-l-

. ::c~:::::;: ;;~~:o<:;;:~:::~:::~::::·::.::f-· ~:::~ ~ '::::'I 5:~ !· ~-.::: ~~-
Gilda Leal Costa ........ :· .... .' .. :;···--···:-~······ .. 1 1:353) 5:149 1'.989 5.899 

Maria: _d~ carmo R;n~~~ R~be~-~o -~~aiv~-- .... ~.:-·(_ 1.~16 ~1 5.'149.- 750 · '7.115 I 
Leopoldina-Fe~eira ~~ves- ......... :··.···:·-····'·,·j ·.-:.2_51 / 5.149' 1.9G6 · -5.695 .,_ 

Romilda Duarte ..•.. : ............... _. ..... ;: .... ! 1351 5.020 &75.' !:028 / 

Arlete Eretas do-~ascimento :, ..... _. .. :,, ..... ~ ·::_ / 5.149 ~~-._ T879_
1

_ 4.963/ : . ..-

_Luiz ~o Nas~i~e~~ci M;onteiro· .. :,-:: ...•.. .": .. _ .. :I: 4:702 261-- -5.~~9 ___ i~··_ 

- · · . ..->. · · Classe-' "0_" ~ Antig~_td~de · .... ~! : . _! 

~~~~_e_ta J~cy .de· Õliveir,a ; -.· ........ ~ ..... ·:·. ··: ,- LBOO -"/ _. 

Clàudia ·Adda Passer.ini -~·': .. . -.·~·. ·,• .. : . . · ..•• ••.• 1. BOQ 

.. Marion Austregésl!o Athãyde .. : . .... ': : . • : .... ::.·. :. r. 794 

St~Il_a Mendonça d~- Cunha"":-.. :.-.'.~~,.:;~-.'......... t,\79j 

Isnard Sarres d~ Albuauerque· ·Melo -.. · .......... / _, . _1. 794. 

:~éli~ ··de. Figueíred~ Me~lo ~Jlina · -~ ~- ... : .. -~ ~ :-. ;.~-~ ~- -_ :1.794 

Ad~kisa.. d~ -vàsCo~Ceios • Go.úç~ve'i. Limà ..... · ... ._f 1. 794 

EIZa ~~~eiro- ?~l~ottL~-~;: ... : .. :. :: .'.-. ':-.~ .·;_.-.<.~~~- ·1 .. 794 · 

nellâto de ai~eida Chermo~t.- .... ; . . ~.: .· .. ; . .'.:.I -. 1. 792 1-

E~láÚa _chr~ck.at~ Sá_.:.-~':::~:-:_>._ .. :·:.::·· f· •. 1:791 :I 
C1rene de Fre1tas/~e1relra ·~:_~o:·:····~·:_·····:··_··:{ I-.7~6 -~ 

.Maria Maracajã Dalt!o ...... ~- .. -~-· .·. :,··· .. : .. ~._-. :- .• 1· '1. 764 

_ Erzí_Ia- Luiza de .s_ou~~ 'MendonÇa:--: .. :.:· .... ~: .. "._· -~·3:5. ~./" 
Beneciictà. Pintô Arruda .. : . ... _.. : . .•....... ~. ·.:. 1.353 j 

· .. Anna Augusta Dias· da éunha Amazónas . . .. . . · 1.316 J 

_Marília- Távora ::; ... _., ............ :., .... ;, :"< ._ ._.. , :: r 
José Soares de Oliveira Filho .... : . ~. ·.-; .. -.... , ... 

Helena·· Salv~--Lagoeíra ... -.: ... :~._:-~_ .. -... -... _..... 135 ·1 
Elza Flôres da· Silva ..... ' ... : . .'. · ... ., .. . : . ..... ; . 99 I 

Natl}ércia Silva de· Sá Leitão ...... · .. ;- .. -.. · ... .".: :1 42 I 
I. 

. 5.149. 

4.916 . 

5.149 

5.149 

.. 5.125 

5.008 

4.561 

4.533 ., 

4.553 
I 

4.561 I 
4_.848 

5.087 

.4.361 
J 
4.89~ 

3.917 

4.322 

4'561 

4.172 

,4.56-1 

· ... 4.549. 

. 150., 
) 

. r 
2.090 l .. ~.102 I 

953 1· !i.173 1 I "I 
1.048 f .· ::~~~ J . ·. 
1'.556 ·i· . !i.627 t> . .. .. ·J 

· 1.094 _.. 4_.553_ I 
i: 4,5<;1 I 

. . . I>· 

5.91! ·j· 
1 063 6.620 . 

1·5~s' I, .... :7.213·-~ 
-:2:8.; •. · 4.89r·l 

, 8.216 : 

. 998 

1.020 

. I 
l2.133 I 

5.320 :11 

4.561· 
I. 

4.172 I 

5:ssi I 

I· . ,·:::::· ) ' 

16 

. 32 . 

24 i· 
-~: ! 
20\ 

16 ! . 
19 I 

18 

15 

19 I 

~ 1s I. 
I 

19 1 
15 I 

:: ! 
r~ 

:: ! 
22 11 

16 
I 

16 I· 

13 I 
16 I 
15 I 

I 

. ::.1 
::·I 
19. I 
13 1 
33 · I 

14 
1

1 

I 
·12 I · 
11 1"" 

15 .I 
12 I 
13 I 

I 

285. 

355 

299 

13. 

239 •. 

336 

·. ~127 

. 28 

'203 

59 

Ü!O 

220 

93 

218 

189 

.. 

171 

19. 
~::-< 

262~ 

333 

263 
277 

152. 

. 173 

. 181 

71 

50 

276 

14<l 

88 

210 

181 

157 

106. 

"169 

290 

.. 

· .... · 

.. 
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-~- . Tem~. de SernçÔ 

1 iNa Classe pro senado I 
I . I · -1 

I 1, I 
_Amnandlna José Vargas .. _.: ................•..• ! -1.794 I 4.1l49 \ 

Classe 4'iN" - Antiguidade 

Lia Pederneiras de Farl<ls" ... , .............. _, ..... r I. 794 I . 4:549 I 
""""' Ba.tist§ de Miranda .. _ ............ ' .. _ ...... ·l 1.794 -1- . 4.246 r 
CecU!a de Thezende Martins ................... "\ 1.'194 1 4.131 I . - I ' 

I 'r Viva Glallott! ........ , ........................... , I. 794 1 4.11!0 

Lulza J,eanne Marte L!sbôa :Robichez ........... I 1. '794 ·~ 4. H2 I 
. I _ I 

Bibfana. :F'errelra de Paula ..................... "I 1.794 4.1&5 I 

Léa José da Silva Pinh~ ...................... r 1. 794 1 4.165 · \ 
- I I 

George ta Kuntz .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. !.'194 / ~ ·-~~ !,., 

Odenegus Gonça!vw iLelte. .. .. .... . .. .. .... .. . ... .1.794 T ~-

Cláudio Ideburque Cameiro,Leal Neto ......... .1.794 
1
1 3.323 

1
1 

lly Rodrigues IAlves .. , ............. : .. • .-........ . 
I 

!Eurico Jo.cy Auler ................................ 1 

Cecilia · Braco~ e C..Stro ........................ I 
. -I 

Elza IAlves Tavaxes .............................. 1 
l-

iMaria de Lourdes O_ Rodrigues ........ -.......... I 
- I 

'Edson Ferre!rs Alfonso .. , ........................ 1 
Alva ~kio Rodrigues ....... : ., .......... ~ : ........ \ 
Almermda Vianna Baker ...................... . 

I 
iMarla Cherub!na Costa ............ · ............. I 

I 
João Baptista casteJon Branco .................. 1 

I 
Neuza Rita Perácio !Mlonteiro ................... i, 

I 
Peolinda iMar.la 'Peixoto Bra,sa ......•. , ..... · ..•• J • . • I •. 
Maria Luiza iMuller de carvalho ....• , ......... J. 

I 
;Ercllia CTuz <l!' i"onseca • , ... : ................... r' 

Cl~ "M" - M~ecimen!;O I 
I 

-Pedro de carvalho 1Mul1er .................... "/ 
Maria ruza Batista Dutra ..................... .. 
Li& .HenriqU.es Fernandes ........................ ! 
Myrian Côrteti Oreig ........................... :1 
' . . I 
Dil'Ílo JÚrandilt' Pires Ferreira ........ -.. · .......... / 

' ! IJ:Vone .Rbgo de Miranda ....... : ... .,, .... :. : . ...... ! 
I 

Oarlos Gustavo Sehmidt Nabuoo .. · ... · .. · : · . • · · / 
Adally Borborema de C._,tro ................. . 
.JOrge de OliVeira Nunes · .. -..... -........ • ........ I 

- I 
Durva1 SlmJipa.io Fllll<> ~- ~ ............ , ............ 1 

·Lis "da CUnha. Fortuna ... '. .~ ...................... \ 
. . - I 

Eda da Cunha Bréa . ; .. •: .. ............. · ........ I 
I 

Ra.ymunda. P .. ·s. Magalhães ..................... ·\ 
Fr1ancisco de A. 'Ribeiro .......... 1 •••••••••••••••• 

Cà.rmeu Lúcia. de Holanda ca.valcanti . ... , .... . 1 
Ruy Ribeiro cardoso ................ -............ 1 . . . . . . I 
~a Fialho Din!z Mlart!Ds_ ......................... 1 

\ Sebastião evig;, .......... : ............. : .......... ! 
Branca L.irao Lim.a. ........ ~ ............ • .. , ... ·4· •• ·l 

~éUa Tharez~ Ásswnpção · ..... : ...... .'. : ........ \ 
- I Mary de Fsria A!buqutmjue ........ , ............. I 

. I 
ROilliido Fernandes Gurge1 ...................... 1 

. ' i ' . 1. 
-Lei!all de Góes cardooo ........................ "I 
MJanoe1 Verlssimo Rbm<JO ............ : .. . , ......... { 

I 
• Maria José 'PaCheco Glgl!o ...................... \ 

Lyg!a iMJoraes Abreu ............................. r 
I 

1:795 I •. 1&5 I 
I I 

1.792 I . S.2139 I 

1.182 I ~.331 .\ 
I i 

1.179 I s.s83 I 
I I 

!. 767 I 3.383 I 
1.766 I 4.142 I 
1.713 I 4.H4 I 
1.100 I 4.700 I 

I I 
1.353 I 3.270 I 

r. 1 
!.31? I 14.165 I 

I I 
2&~ I 3.333 I 

I 'I 
13õ I 4.144 I 

I I 
99 I 3.364 ;i 

.. 421 4.11281 

I I 
11 !' 3.766 3.8'13 

3.745 I 6.819 I 
3.737 11 3.766 11 • 

3.59t 3.8'13 

I . 11 
2.612 3.535 

11 'r 3.388 3.388 
I I 

3.385 I 3.392 I 
3.270 I 3.388 I 
3.370 I 3.370 I 

I I 
3.34t 

1
, s~m I 

3.337 I 3.383 I 

'r 'r 3.334 3.386 
I I 

3.334 I 3.374 I 
3.333 I 3.383 I 
3.244 I 3.259 I 
3.24t I 3.2110 I 

I I 
3.218 I ~.303 ~ 

I 1 
3.193 I 3.276 I 

I I 
3.051· I 3.1-13 I 

I I 
2.656 I 2-.914 I 

I I 
2.710 I 2.896 h 

I ·r 
2.672 I 2.836 I 

I . I' 
.2.&59 I . 2.682 I 

I I 
2.508 I 5.149 I 

I I 
59~ I 1.551 'I" 
59~ I Ul51 

I I 

· - ) Total Oera! . 
Fo~ --T-o-"ta-1--~- Anos / 

i\ 

(, 
11' 

•t:-787 

634 'i 
1.660 

1.969 I 
\ 

·-'r 

I 
31~ i 

1.192 I 
I 

4.866 I 

I 
I 

·I 
2.147 I 

', ~.869 
I 

743 I 
I 
'I 

I 

,l 
11 

-I 

I I 
I 

948 I 

', 183 

I 
' 438i 
I 

831 I 
I 
I 

aoo r, 

I 
1. 767 I· 

I r 
3.21i3 I 

I 
I 

1.767 I 
l 
\ 
I 

427 I 

11 2.563 
I 

2.604· r 

', 3.886 

) 

4.5149 

4.246 

5.968 

;:: !! 
6."1a4 

4.1&5 

4.165 I 
3.342 \, 

3.289 1 
4.165 I 

3.582 \1 
5.623 

1

1 

8.249 
I 

3.863 I 

4.-142 
1

1
r 

4.H4 
6.847 I 

I 
6.139 I 

I 
4.908 I 

I 
3.383 I 
4.144 i' 
3.~ 

I 
4.0211 I 

I 
I 

3.8'13 
3.819 
3.766. 
3.673 

I 
! 
r, 4.483 
I 

3.57L I 
I 

3.392 I 
3.383 I 
3.008 I 

I 
4.204 I 

I 
3.383 I 

4.·186 
1
1 

I 
5.·1~1 r 
3.31!3 I 
3.259 11 
6.542 

I 
3.333 I 

I 
5.043 I 

. I 
3.~13 I 

I 
2.914 I 

I 
3.333 I 

I 
5.300 I 

I 
5.286 I 

. I 
9.055 I 

t.351 l 
1.351 I 

I 

.: I 
~& 

22 

9 

11 
11 
18 

16 

19 \ 
I 

o I 
.UI 

I 
9 ·1 

tl 
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